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Um dos maiores escândalos praticodoa pela 
actual situaçtto politica, que por irrisfio se diz 

regeneradora, foi a expediçüo do decreto de 

16 do corrente. 
Só um gabinete a tudo disposto, como o 5 

de Janeiro, poderia acoitar a responsabilidade 

(Heum acto tüo immoral como esse do ar. La- 
■ fayette, que si pretendia ser tido oorao a res- 

tai da aurora democrática deve estar agora 

convicto de quenSo passa do umaRhea Silvio 

vulgar. 
O ministro da justiça, abaliaado jurisoon- 

aiilto—que em 31 de Agosto proximo findo, 

aobra conaulta da secçlo de justiça do couse- 
llio de estado decretou que as relaçOes quan- 

do tivessem de julgar dos recursos depronun- 
ftian» iilln prnr"1"" "l;1ÍiLi'/i iMlbTmtf^li'J""- 

cias necessárias ao amplo esclarecimento da 
verdade, e que o relator t os adjunctos sortea- 

doí, • que houvessem ordenado essas diligen- 

cias, /icaríom jiíiies cirfos para a/liiaí decidi- 

rem o recurso—«iegradouse o quanto era pos- 
sivel fazendo baixar dois e meio meaes depois, 
o decreto de 16 do corrente.determiuando que, 

lempre que as decisões de íaes recursos forem 

adiadas, depois de já estarem sorteados os 

dois juizes adjunctos, cessarão as funcgõts 

áisit), para serem em tempo conveniente sor- 

teados outros. 
Essa incoberencia ou coatradicçElo, iaacei- 

tavel em um ministro qualquer, e inadmissível 
em um jurisconsulto dos fdros do sr. Lafayet-. 
te, por 8Í só bastaria para desmoralÍsal-o e ao 

gabinete a que pertence. 
O que porém dà ao acto proporções inaudi- 

tas, fal-o escapar a toda a qualquer qualifica- 
ção, reveste-o da mais escandalosa immorali- 

dade, pateataa a coragem dos ministros do 
imperador, é' a circumstancia, a opportunida- 

déeofim que o determinaram. 
O tribunal tinha de julgar o' recurso de pro- 

nuncia do Banco Nacional de que fora direc- 
tor-presidente o sr. Sinimbu que apezar do 
fanamentc remunerado o conduzira â quebra. 

Os juizes sorteados ordenaram certas dili- 

gencias para mais esclarecimentos. 
Os autos tinham de baisar ao juizo do com- 

mercio para cumprimento do despacho, feiio 
o que, nos termosdodecreto de 31 de Agosto 

do còrrènts aúno, devia o recurso ser julgado 

paios mesõiòs juizes jà sorteados. 
Da discussão havida no tribunal chegou o 

governo ao conhecimento de que esses juizes 
quaKficariam a fallencia de culposa, e que, 
portanto, o sr. Sinimbu, presidente do conse- 

lho de ministros, ia ser declarado bancarrotei- 

ro por uma colenda seoteaça de um tribunal 

respeitável. 

Era um rude golpe que feria a tao desmo- 
ralisada situssflo de 5 de Janeiro, golpe cujos 
effeitós, se reconhece facilmente, eram mor- 

taes, ao menos para o actual gabinete. 
■ ■ -Sua Mttgestade o Imperador, comquanto te- 
nha nestes últimos dez mezes sido compromet- 
tido' por sBiis conselheiros, nSo consentiria em 

Ter-se rodeado de ministros á cuja frente se 

sebasse um falhdo culposo. 
Bem o comprehenderam os homens do 5 de 

Janeiro, e para evitar a catastrophe, puzaram 

•m contribuição todos os planos ainda os mais 

absurdos. 
"Cogitou-se da aposentadoria dos desembar- 

gadores, da invasão tumultuaria dotribunal 

na QCoasiBo do julgamento e de tantos outros 
•ttentados que a salvaçSo ministerial sugge- 

ris, evidenciando a perturbação mental dos 

desgraçadas affiictos. 
O ar. Lafayette se comprometteu Ia subtra- 

hir o seu collega, presidente do conselho, à 

sentença condemaatoría do tribunal. 
^■Èríi"porém'precÍso ganhar algum tempo 

emquBnto se chegava a descobrir o melhor 

meio. 
6 presidente da relação, que estava com 

parta de doente, entrou inesperada ou repen- 
tinamente era exercício, como diria o ar. Bap- 
tista Pereira, a em vez da mandar os autos ao 
juiz do commercio, guardou-os comsigo até 

(^uí fosse tempo- 
Afinal encontrou-ae oremedio^eficaz, a o sr. 

L»fayetíe expediu o decreto da 16do corrente: 
■.'■«rredando do julgamento os juizes da  que 
.'' se receiaya o gabinete, confiouá sertão des- 

atino do ar. presidenta do conselho. 
'    A boa estrella do ar. Sinimbu, tem os seus 
coUegaa certeza, dar-lhe-ha julgadores da for- 

ça do sr. Olegário^; e, parajque se dissi- 
pem todos os sustos, là está na presidência do 
tribunal o enfermo sr. conselheiro Tavares 
Bastos. 

Que maior escândalo podia ser praticado, 
que esse attentado immoral contra o egrégio 
tribunal da relação, precedido de todos assas 

indecentes e miseráveis arranjos ? 
E por cumulo, a /íe/brma, orgao das con- 

fidencias do gabinete, eiii desgraçada defeza 
do sr. Lafayette, um dos cúmplices do minis- 

tro bancarroteiro, escarnecendo do bom senso 
da opinião publica, aiErma que—o novo da 

croto.em vez de ser uma prova de desconfiança 
contra os juizes sorteados, prewva os crédi- 

tos da magistratura e robustece o respeito que 

devem mirecor as decísõis do tribunal I... 

E fulkm niuda emjuises, soldados declara- 

dos e entiiusiastas de wna opinião politica, 

quando alli estSo os srs. Tavares Bastos e 
Olegário, cujas rfmmiM i-n^fjf iii.~..f?c";^^;■;;■;[ 

nfio podia contestar aquülo que publicamente 
lancei-lhe em rosto.. 

N9o lhe sendo possível defender-se pela im- 
prensa, seu único recurso foi lançar mQo à 
força, para vingar-se, promovendo contra 
mira perseguições tflo mesquinhas, quanto 
dignas de um homem, em ciija testa encontra- 
mos' estampadas cicatrizes!que demonstrara 
claramente as maneiras pela qual tem sido 
despedido do varias localidades. 

O sr. Caneiros Bnstos pôde continuar a per- 
seguir-ma. Nao o temo, porque tenho con- 
cieuciü de até o presente ter.usado unicamen- 
te dos direitos que a lei ma concede ; para 
prova tenho a populaçito unaniçoéidePifaci-' 
caba a meu favor (salvo al^'brnas^'raras'éK- 
cepçoas) e entre ellas muitos liberaes, assim 
como tive occasiao do observar o nosso dis- 
tincto amigo José Ferraz de Arruda Campos, 
mauifestar-se publicamente contra os actos 
dessa auctoridade dizendo, que era preciso pOr 
cobro a tantas barbaridades'dignas mesmo do 
seu auctor, e que o procedimento dessa auc- 
toridade euvHrgouhava-o. 

No meio du tantas indignidades jíi provadas 
vou citar o facto seguinte ; . 

N'uma destas noites pussuinvn pitm nViina 

Tias que são-lhe altribuidas com grande ante- 
cedência /.. . 

E faliam na incompalibilidade absoluta da 

inagistralicra, quando alli está o sr. Olegário, 
candidato do governo na chapa de deputados 
e de senadoras pela província de S. Paulo !... 

Que pausam ter consaguído os ministros do 
imperador com o decreto de 16 do corrente ? 

Lavdr o sr. Sinimbu da nódoa qua lho 
acarretou a desastrosa direcção do Banco Na- 
cional ? 

Illudem-se completamente. 

Si 0 egrégio tribunal da relação ainda nao 
se pronunciou, um outro tribunal, de catiiego- 
ria nao menos elevada, contra o qual sao im- 

potentes todas as immoralidades que porven- 
tura possa consummar o sr. Lafayette, já pro- 
feriu o seu verdict. 

A opinião publica declarou o sr. Sinimbu 
um bancarroteiro, no dia era que o ministério 

encampou a fallencia do Banco Nacional, 

cora o immoralissimo decreto de 16 do cor- 
rente. 

Dessa sentença, firmada em provas que os 
seus próprios collngas robusteceram, nao se 
eximirá o sr. Sinimbu. 

Pôde continuar na presidência do conselho, 
prolongando ávida inglória do seu ministério, 
viajando até na companhia de Sua M agestade 
o Imperador : nenhum recurso lhe resta con- 
tra a justa condemnaçao que passou em jul- 
gado na consciência do paiz. 

o amaaçao, está obrigado a desfuzer-se em ex' 
plicuçOes sobre explicações ao governo argeo- 
tiao, que é o oauaiidar das compIicaçOar, ,que 
tanto o bffiindom. 

Puis é pdBsivi'l, porgiiiituiuos, que  movia 
lanta eituaçBo sa prelougun indefiiiiilameute? 

PâJe ou uaa feia ser c^intínuada a negecin- 
çOT intnrrompidH 1 

Se isso é ímposíivcl, como cremos, porque 
Dílíi BR inicia outra nova, com o fiui de ctiegar 
H rim arrHOJQ irnnaitt^rt» ? Emqúaoto nfloae 
Hzar isto, a guerra, que tanl') noi ra^nnta, aa 
apr<iseiiturã sempre cumo iinin HmeaÇH, e uSi 
será porque f.Mlmmna os Mboí, paru uAo a võr, 
que' deixurá de •TÍáitar>coi quandO' .menoa'o 
peniirmqs »" ' ' '   ' 
- A opioiSo r>:aíageral ara que n Republica 
ÃrgealJUH OHE) lançaria mRo do extremo re- 
curso da guarra, p-jrque seria a ruína de am- 
lins oa paizes. 

Ainda nSu se podia conbecer qual seria o 
caaJidato qu^ tiulin mais proliab'lidude de 
triuinpiíu nue pruximas aleiçOes; txl era a dei- 
or'1«m e annrcliia dna partidos, 

Em Vnljiarniao ;ia Echaurristas eí^tavam era 
maioria, o liuhn-se por carto u entrada do seu 
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o sr. Jojoca demora-se alguns dias mais 
em Campinas. 

Para abi vae o expediente qua despacha em 
horas vogas, roubadas áa distrações Q folgue- 
dos. 

Dizem que emquanto nSo vier o dr. Alexan- 
dre Rodrigues (de Santos) nao deixará a pre- 
sidência, porque o sr. José Bonifacio nSo quer 
por forma alguma que o esra. BarBo de Três 
Rios, ha pouco chegado de suos fazendas, to- 
me conta do cargo interina man te, na qualida- 
de de vice-presidente. 

Consta-nos que o sr. Jojoca tendo recebido 
do sr. ministro da agricultura uma ordem que 
prejudicava certo negocio pelo qual muito se 
empenha o sr. Martim Francisco, ordenou 
que a secretaria trabalhasse até uUa noite 
afim de poder dizer ao sr. Sinimbu que a sua 
ordem chegara depois do acto feito, o quase 
conseguiu. 

Aguardamos a publicação desse acto oíH- 
cial, para podermos veríQcar até que ponto sao 
exactas as informações qiie temos denunciando 
uma grande patota arranjada, por despedida 
pelo regenerador mór. 

Sara bom, portanto, queo orgao do governo 
nSo se demore em dar á publicaçEto esse ne- 
gocio. 

Para se aquilatar o que é o proposto e ho- 
mem da confiança do sr. Jojdca em Piracica- 
bo, transcrevemos do Piraeicabano de 23 a 
seguinte correspondência do fazendeiro da- 
quelle município sr. Victaliano Ferraz do 
Amaral. 

.AINDA O SR. CANEIROS BASTOS 

Nao posso deixar de voltar a imprensa para 
denunciar a infâmia, a estupidez, a malvadez, 
a a baixeza de caracter do liomcm instrumen- 
to a quem confiaram asubdelegacia dePira- 
cicaba. 

O artigo publicado na secçSo livra deste 
jornal, no dia 16 do corrente, fez a explosão 
que mais ou menos esperava, porque, naquel- 
laa palavras embora bastante severas, nada 
mais encontrávamos qua a verdade estampada 
e snbmattida ao juízo publico. 

O homem, lendo o artigo rug^u como leBo. 
Despertou-lhe sôde de vingança, uma vez que 

amigos, entre elles acliava-se o sr. Raphael 
da Silveira Mello, filho do distincto fazendei- 
ro o sr. Joaquim da Sílvaira Mello; ou e meus 
coaipunlieiros fomos victimàs.de palavras in- 
juriosas e perseguidos peto sr. Caneiros Bas- 
tos, euti'e nós o sr. Silveira foi vioiiraa de re- 
vezes e dacepçOiique absteubo-me de dar 
publicidade. 

Escusado é dizer que a patrulha estava em- 
briagada poi'que esse é sau estado normal. 

O sr. IJuneiros Bustos, nao contente com o 
facto que acabo de relatar, no dia seguinte faz 
uma escolta composta de tontas e aleijados, 
todos armados de cacete, rondaram a porta de 
minha casa até quasi ao umanhecer. 

O sr. Caneiros Bastos, entende que perse- 
guindo-me deixarei de publicar seus actos. 
Engano complet.o I 

U'ora avante todos os seus actos serEo fis- 
cal ísa dos e publicados por mim. 

Victaliano Ferras do Amaral.» 

REVISTA ESTRANGEIRA 

nci>iiIilloi)s fio Paoiaoo e do Itlo 
d» 1'rula 

Aa dataa mais modernas aao'Je 20 du correu- 
tH, lia Muutevitlcu. 

Na Eqimdiir celebrara so n 9 do passado, 
com muita BDiui^çao e alegri», u anniversurio 
da iodepeudaucia diiquella repablioa; mns. 
apenas eram decwrridoa três dÍHS, descnbtira-ae 
um plono de revolução, combinado simultanea- 
mente eui Guayaquil, Graranda, Ambuto e na 
capital. 

Em Quito fânt preso um tal Julio Torras, 
no puder do qual enciintraram se düciimüntos, 
dando-lbo plenos poderes para entandur-iu com 
03 coDJuradoij das referidas cidatlo^ e uma mi- 
nuciosa correapondencia conteúdo as ioatruc- 
çOas que deviam servir-Iba para a realização 
dj plnuo. Ocabeçn do rnüvimanin ora um an- 
tigo commerciante de nome Eloy Alfnro, aando 
o directoria dos conjurados o mesmo que con- 
vocara o meííinj, uo qual apparecoram de- 
moasttaçO.iB bosna aos frades a freirue,- com 
reprovação lioa libíraes ordeiros. 

De Guayaquil tinham sido expuUoa Pana, 
Intnagoe Balda. Os outroa conjurados esta- 
lam occultoa. 

Noticia o Commercio de Iquique um forte 
tremor da lerra nnquelle lugar, aam maioree 
coUaequBDciaa cooliecidaa. 

O ox-pre8Ídenta do Puni d. Manoi-l Pardo 
tiuba sido assassiuttda em Lima, na ucoasiOo 
era que entrnva no senailo. Era profunda a 
impressão causada por samclbunte crime, e 
raceiava-so que delia reaulliissem funoslaa 
conaequtiucius polilicaa. 

poiãni mais tarde soube-ae que o juls' comin- 
tente mandara soltar ■ 55, contnuHda 13 Dt 
panitenciaiih. ■'■'-'   " ■ ■' 
, - Algumaa folbnsde Bueooa-Ajrrei publica* 
ram uma cartada Oardova, na qu*l »'>■»■ 
gorava queo coronel Rooi mendira fuiUar 
a 60 indioB qoe cahiram em teu poder quaodo 
ee apresentavam em attitude ptcifioii' aoíBO 
commlsafaaadoa- de sua tribu para flelebrarint' 
ajuatea.   . ■■ ■'■' 

Aiuda nSo estava, ,porém, averiguada» 
eitctidBo do facto comtodai aa* cliéamatan- 
ciaa que o acompanbaram. '-' ' 

— Aa provinoiaa de Gjrrlentea: e',^Eaya . 
Riqa Scayám etn'perfeita >pai,'BeguDdft^«*-tll-r 
limas Dolicias recebidas. \ 

Aa nuticina que encotitrümoa a respeito do 
paqueta franceü « Hoggly » diiem ipanhi qui 
tinbam partido com dealiaoaO*stllloé'GraDd« 
a caahoueira franceíWicBraàt-» e oa vaporei, 
« Ãrtigae » a Garobala », levando Uoebti ■ 
auxilioB para salvamento do meimo paqutt*! 
e que ua paesageiros tinham sido conduildoí^ 
pata tarro. ■„■■ ■        ; - .- ^' 

'■Mm 

■'■'V ;S 

No Chile, quando principiava a lula moti- 
vada pelas pruxiuias eleiçOai, surgira a quês 
t9o argentina. 

Dizia-ae que o governo ds Santiago fdra 
prevenido, por um deapacho lelpgrapbico, de 
que, BB DSO doeapprovaaae o procediuieoto do 
commandante da í/a jaí tal es, o governo ar- 
gentino decioraria a gutrra. 

A imprensa chilena oBu mostrava harmonia 
de idéna a respeito da attitude que deveria ae- 
BumiranaçSo. Assim, quandu o diário Los 
Titmpos manifeatava a convicção intima, me- 
ditada e profunda do que orto haveria guerra 
outra 03 duas republicns, Ei Mercúrio, de Vai- 
paraiso, replicava-lhe que a queatfto nBocon- 
aistia em soltar aos qURtro vaatos a declaração 
da que o Chile nSo queria a guerra, mas em 
indagar que partido se deveria tomar, para 
qua nSo aquizesaa também a republica Ar- 
gentina. 

« Esta e não outro, coutindaa folba a que 
noa rerofimos, á o quid da difiículdade, E que 
o é, prova-o a própria attitude do nosso gover- 
no, que á esta hora, estamos certoa, nSo aaba 
o que deve fazer para tírsr ao do atoleiro em 
que metteu-ãe. 

Hontem meamo publicaram as folbas um te- 
legramma da Buenos-Ayrea. em que se nos 
di£ que a noticia da captura da Devonskirt 
cauiára alli uma violenta excitaç&a, e que, 
para tranquilli»r os auimoa, neccaaita-sa que 
o governo do Chile dã ss explicaçOdS e tome 
aa medidas que o caso pede. 

Desta modo, .nosso governo, para vir-se li- 
vre do phanlasma com que a Xiào o momento 

Qj consarvaduraa faxiam eeforços sobrebu- 
LuauL^s pura cunaugnir ndbereiitva pea radicaes 
eafivam muito divididos, mas, provavelmente, 
á ultima bora se enüorpurn/iama um dus gru- 
pos libaraoa. 

Ãasira, u pirtido sympathíco aos clcrícaes 
nau tiuIiK graúdo poaaibilidade do triumpbar 
om Valpariiiso. Em Santiago, porém, conse- 
guira obter maioria ua formação das meeas. 

Nas pruvinciss davam-sa econtecimantos 
que nSn podiam ser explicaiios. Na Conalitu- 
cion era til a aonrchia, que ninguém compie- 
handía o plano do governo nem o que pensa- 
vam os partidos. O governador darailtira-ae. 

Ãttribuia-se um lul estado de couaaa á falta 
da um chefe preatigioso uo partido liberai e 
a divergeocias no siio do próprio gabinete. 

O que progredia da uma maneira assusta- 
dora era o vandalismo : os IndtOus eram tan- 
tos e tau audazes, qua parece iacrivel O que 
aoccadia tudos os dias e á cada bom. Nas ci- 
dades iovadiam aa casas, ao menor descuido; 
á noite assaltavam os viaudanlea nas ruas. No 
campo eram partidas de dez, vinte a trinta, 
qua davam assaltas em regra s baliam-se com 
a polici", quando OS incommodava. 

Era tão geral o mal estar., e preoccupava 
tao aeriameote os habitantes, que eaies trata- 
vam de orgauisar-so para a dafraa mutua. No 
periódico La voz de las província* forem pu- 
biicadaa as bases da um prujacto de defasa 
mutua dos cidad&oa. 

Cada bairro ou centro de populeçSo, que 
coutasse com a adliesao de vinte vizinhos, de- 
clarava-sD corpn livre com direitos próprios e 
faculdades amplas para defender-ae dos ban- 
didns o perseguil-os até á uUima extremi- 
dade. 

O congresso, lomuudo coaliecimeata de 
muitas reclamações que lhe fiaram apresenta- 
das, parecia di.'p sUi a tomar alguma provi 
deucia a fivir <lfi garantia e argurinça dos 
cidadaoa. Eaperava-se qne dacretassa a craa- 
çao de uma policia rural para perseguir os 
Iadr0.:a que assaltavam aos habitaules do 
campo. 

Para uma taí situaçBo contribuía podero- 
samonie a m'seiia, que augmentava o nume- 
ro dus malfeitores, qua de maia conSavam nos 
aautimautoa humanitários do coueniho de es- 
tado, sampre propenso a minorar o castigo de 
tão audazes criminosos. 

u O commercio está morto, diz uma carta 
de Valparaízo; uSo ba confiança; quem nao 
está quebrado, liquida, e.aes^m, se a.guerra, 
se realizar, s^rã o tiro mortal para este paiz. 

u Todos oa vapores eat&o em competência, 
dispulando alguioaa launhiidas de carga que ^ 
n&o cbi-ga nem para oa gastos de viagem. 

« O Cbiia cetá passando por uma triste épo- 
ca, e esm esperança da melhora, porque nSo 
bastariam duas boas colhelts para remediar 
tantos Btrazoa. 
^aSao uecesaarios cinco ou seia ânuos de 
economias a que tudo baixe aos antigos pre- 
ços, para se equilibrarem as entradaa com os 
gaatos. Aa miu :a nBo poderão eer,trabalhadas 
com proveito senBo depois que baixarem os 
salários, o transporta e os viveres; e assim 
tudo deve auffror uma alteraçBo para que o 
Ciiile volte a ser o que era o Chile do passado 
e nao o Cliile de I87'i, que a'.alvez seja o cau- 
sador da guerra que temos em perspectiva.» 

Em Buenos Ayres ficaram, no ultimo da 
Outubro, completamente concluídos oa traba- 
lhos de reparo da estatua de Buenos Ayres. 

Das folhai de Montevideo consta que oa te- 
legrammas recebidos na capital du Republica 
Argentiua davam por concluído, na parle re- 
lativa Boa Norte-Amerícanos, o incidante da 
apprehensBo da barea aDavonsbire D, a qual 
segundo tees despachos, fora restituída sem 
condiçOas degenero aigum,o que fazia inferir 
que o governo chileno deixara a reaponsahí- 
lídada do acto ao governador da Uagalbaes, 
declarando nao ter ello procedido em virtude 
da ordam expressa, conforme já seipropalava. 

No dizer de uma folha portanha, desappa- 
recêra aaaim o « casos balií », que produziria 
a auataotaçao do facto, como prova e uso de 
Jurisdioçfio, 

Segunda a i eema folba, fallava-se ]á da 
I emente cordinla » entra amboa oa preaiden- 
tes e mostras reciprocas da boa voutade. 

« Li Tribuna o disse que a respeito de 
aberturas paoÍ6ca?, sabia-ae rémenle que o 
miniatto doa negocioa ealrangeiroa do Chile 
propuzera ao governo argentino novas bases 
de arranjo por intermédio doconsulger ISar- 
rato». 

DivulgSra-ae a noticia de que as autorido- 
des BTgentiuaa tinbam posto em liberdade oa 
auaaainoa e ineendiatíoa da f aat4 Atenai ; 

—CoDsiava que o preaideote doa ifatadua-Uni- 
dos resolvera em favor do Paraguay a queallo 
de limiles com a Kapublica Argenlini, :ieli- 
tivamente á zona de território .do Gbaco; 

— O gavarno do Paraguay tínha'celebrado 
um tratado de commereio, navegaclo.'fl eoB- 
vançBo consular com Portugal. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Iw 

Tribunal ám BeUçK* 

416' SESSÃO ORDINÁRIA AOS 28 OE 
NOVEMBRO DE 1878 :- .'; 

PREBIDBHCIA DO EZU. 31t. CONBBLBBIRO OilU 

Secretario o bacharel Herculano Hareot 
Inglezdt^uvt     '' „■- 

Foram proferidos os aegtilntea julgimiti- 
tos : ■    ^        ' 

Petição para prorogaçlo de praaó para In- 
ventario n. 17. Supplieante di ClaraBeiíQK 
Mendes deCsrvalha. Mandaramque asalgna* 
da a patiçeo por advogado, voltiise. 

RecUrso crime n. 375, Mngy-mirlin-^fii* 
corrente o juíz de direito. Bacotiidò o eaeri* 
vao Joaquim Poeaidunio da Brito. 

Relator o ir, Uohfia, juizoaoaara. Sóabai 
Nogueira ; negaram provimento, 

AppallxçBo eivei n. 408, S. Joet doa Cim* 
pos—Apppllante José Pinio da Almeida Ja- 
nior. Appcllado Bento Pereira Soireg.. 

Relator o sr. Nogueira, refisorea ot ara. 
Faria e Ucbfii, confirmaram aaBBteBçaap- 
pellada ; unanimemente. 

AripeltaçBo eivei n, 413, capital—Xppal- 
lante Guilherme Antonio de Moraes, ^ppellf 
do Amónio Figueira! 

Relatora sr. Nogueira, ravinoni os ara, 
Uchfta e Villsça, confirmaram a aantançi 
contra o voto dosr. Villaça. 

Ãppellaçao cível nv S3i, Campinas—Ap- 
pellantas, I'd. Maria Auguita de Uendonçft 
Doque,,2* Joaquim Ferraiía^de'Camargo AD> 
drad». Appelladns os meamos a viae-feraa. 

Relator o er. Uchãi, reviaorea oi fra,. Vil- 
laça e-Nogueira. Negaram ptovlioentok ãp- 
pellaçao da 1* appellania a deram provfaieQto 
a appellaçSa do Ü* para, reformando a aenten- 
ça, mandar qua seja attendido iém'eDtabpa< 
gamento faito por elle na importância de a« 
contos da réis; unanimemente. 

AppellaçBo cível n. 431, Bragança—Ap« 
pellante a menor Maria. Ap pel lado o curador 
geral dos orph&oa. 

Relator p sr. Villa;», revisores oa ara. No- 
gueira e Ucb&a. 

Couverteram em diligencia a mandaram 
avaliar.a cauaa. 

CiBTOBtO DO BSCBIViO PBBITU 

Passagens 

Appellaçaocrime n. 460.   Aoir, UebOa. 
AppellaçBo crime na., 4&7:a:403. Ao ar. 

Nogueira. 
AppelíaçSo civel n. 429. Ao ar.^, No-, 

gueira. .. ./,, 
AppellaçBo civel n. 410.   Ao ar: Villiça. 
AppallaçBo crimes na. 433 a 465: Abar. 

Villaça. -,.■,■   ;_.,.;i;.^ ^ _/,,„ : 
Aconcíuioa 

AppellaçBo eivei n. 439,  Ao ar. . üetite. 
AppallaçBo civel n. 440. A ar, VilUja. 
AppallaçBo civel.ii..441. Aó ãr.',^lMi. 
AppellaçBo crime n.  452.   Ao, ..aii.■: No> 

gueira. 'i 

CÁBTORIO  DO BSCBIVXO ANDUSB    " 

Ãppèllaçõts ctvcJi 

Na. 347, 427,390, 449. Ao ar. üehte. 
N. 403. Ao ar. VilUça. 

ÀppsUações erimti 

N. 462. Ao sr. Nogueln. 
N. 455. .Ae ar, Ucbta. 

i' èoneluiSo 

ÃpptUaçJJts cívfii 

N. 444. Ao ir. Ucbfii^ 
N, 445. Ao ar,. Villaça. 
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N.443. Aoar. Mv'q«In. 

AppiUaçãa erim$.'. 

N. «1. Aoar. üchíail? 'V 

:-SU..:^Í^ri^M:[ 



^.:-:,,M-}s^^^m-f^^:<^^'^^^^^^ feira, 27 dí Novembro de 1878 ■ ' i 

SECÇÃO LIVRE 

Oí orp!ião3 no inTentariü  de José Afltouio 
de Araujo Ribeiro 

o sr. dr. Andrade e Silro nBo tare razlo 
a nem crilerio oin publior na u ProTiocis ■ 
de 22 do corrente o artigo em que procurou 
responder ao protesto que, com outros firraei, 
contra a Tenda das casaa da capiUl, perten- 
centes to expolio do finado Joeé A. do Araújo 

Ribeiro. 
- ■ NlodéTÍ».  para  defender seus lutaresses 
■~TÍr á.impreOBi armado com oa venenosos dar- 

doi.do insulto e da injuria conlrb os stgna- 
tirioi do protísto. 

Ellea defenderam um dieaito, impugnando 
, iima  medida   príjudicjal aos   orpbaoj,   seus 

■obriohci. , 
. O ar. Andrade empresta-nos lotençOia  oe 

Incro, que nBo nos cabem. 
A fazenda de Santo Antônio nunca teva o 

ralor que lha deram ; pois que é peqoena e 
■im terreno psra cefé ; e t»nto aetim, que 
toda* as geadas, segundo consta, tem anai- 
guiltado oa cafeiaes, já velhoa, podadoa e que 
d'aqui ba pouco qunsi oada produzirSi. 

Acerescande que eaaa fazenda e os esoraíos 
«hi exijtenles foram avaliadoa por preços 
exorbilantes, a dar-se o merecido creJiio a 
faiandeiroB muito conceituados e de longa 
prática neeae ramo de culture, que 8»alÍB- 

■«m-n'« em I00:0O0S rs (no roaximc) incluin- 
do bemfeítorias e eecraToe. 

- ■: - Donde, poia. o sr. Andrade fui achar o va- 
lor da 197;410(000, porque foi ella ava- 
llidi T 

Seria   para, eleiando   muito o seu preço, 
-Dio ter posta  em praça, m"s sim oí predica 

■ desta capital, que tiTeram  avaliação   raaua- 
-rej, a por si podiam {nigando ts o pagamento 
(ieavuííadoiduíidai) cobrir   o passivo  do ?i- 
poüo ? 

Ou para que. le ella fosse pOila pia basta 
pubiícB, nlo alcaüoSMa a sua avalincSo, e 
neaie cato, lançarem mSo dos referidos pra- 
dioi T 

O publico poderá melhor que eu, talvez, 
formar seu juiii. 
^Outro tanto olo acoclece com os prédios 
it capital, que todoi os diaa augmeatam de 
Ttlor, e desde já dIo de aluguel um resul- 
tado suficiente, para «inservscBo e lucra 
certo para oi orpblci. 

Mal o ar. Attdrade preferio a venda dos 
prédios, certo de que poderá aproveitar as sa- 
fras 00 cafssa), e depoii entregar aoa orptiaos 
u reitoe da fazenda, sem futuro e talvez sem 
faraçoi. 

Demonstrem ot iri. Andrade e seus advo- 
gados, que eitamc* em erro ; demoualrem na 
Tantageca deeias vendai; façam isto sem ati- 
rar-Doa injurias próprias do despeito e nao 
■provaitada educiçSo. Assim mostrou-sa com 
garbo a ir. dr. Andrade. 

JTique certo o publica de que nunca entre- 
tive relaçüee com o ar, dr. Andrade, quanto 
maia intimidade. Pesana para mim extranba; 
DiD tire parte no eeu casamento com a viuva 
do meu cunhado Ribeira, e num noa arranjos 
dú inventario. A. minha questElo é o bem eisiar 
futuro doe orpbaos, que u, meu ver, parecem 
ameaçados. 

Quanto ao nosso c.irai;t"r, oeiiemoa que o 
juizo do publico ffi pruiiiiiicjd ; p irquf, e^tau 
certo, que nunca   Irausiffi puri^ tripecuInçOea. 

Consta, par aqui, que um !:)i':|icu jâ pro- 
phetisou a morte dcjs 'irgtha '.s |i'jr evrem tu- 
berculosos : SB aaaim Híuuter:er, o que DaU; 
Dlo permitta, será txlv^; melhor, para que 
nlo sofram as uecessidades da vida, daa quues 
seu finado pae procurou-oa abrigar. 

Julgo ter essim fxplicado ao publico o mo- 
tivo, que levou-me a conlrariar a venda das 
caeaa na capital. 

S. Paulo, 20 de Novembro de 1878. 

TBSOPRILO P. D'AZJLMBUJA. 

A ecQiiomia adiDÍDistra.tIva, 
Na villa da Piedade de Sorocaba, ha duas 

obrai publicas de summa necessidade que, 
começadas e muito ediantadas, n'> domínio 
conservador, acliam se expostae À ecçSo des- 
trtiídAra do tempo, graças aojespirito de ma] 
entendida economia. 

F0LHETIiVí (•" 

OSJOE BIEM E OS^ QUE CBORAM 
noutNCE ?0R 

O. ENlliQCE PEREZ ESCRICH 

LIVRO III 

AHI&08 VELHOS 

n 
' ' Sàa dlgooH nni do outro 

— Pies deadi jt assente que d'ora avante noa 
tratarecno* peloa nossas nomes Bctuaes—disae o 
nedíco. 

— E'melhor  porque,  oa  nosaos nomos antigos 
' podem ler-nos prejudiciaea—observou Amelio. 
.'.-. Em seguida,  mudando de  tom  e abrangendo 
n'om olliar a mobília do gabinete, accrescpntou : 

— Como sempre me alei^rou a proaparidade dos 
aiaigoi, felicita o doutor Bavarder pela aua actual 
poaiçEo. 
 Nio me correm de todo mal ae coisaa,—volveu 

o-medico aotrindo.—Augmenta-me a cimica e crae- 
.Cfr-maareputaçío:   Se nSo houver algum contra- 
tempo,  êreio qoe chegarei a realizar oa meua so- 
Dhoa 

—ílas como demônio te encontro em Madrid 
tranaformado em medico de fama?—perguntou 
Amalío.. 

— Homem, revltavoltaa do mundo. 
— Tem leKredoB para mim T 
— De modo algum; mesmo porque púdes ser-me 

vtn. 
— E tn a mim tambein, 

. .' — Sm primeiro lugar, dÍ2c-me como foi que me 
'édnliBCeste—ioquiriu o doutor. 

— Puro aceno. Ha duas noitea estava eu comen- 
do lima costelleta no Café do Levante, quando te 
Tl entrar... 

— Effectivãmente, reeordo-me qoe tive ama en- 
trevista nesse Cafí á mela noite ; mas também me 
Jamb'ro que perto da meza onoa eu estava e outro 
■Dgaito nBo havia níngoem. 

— \ natureza deu paaco volume ao mau corpo, 
e bem labea que tenho facilidade em esconder-me 
quando é neeeisario. 

— B* verdade, esqaecifl-ms deasa particul arid ads 
—redarguiu Baviidar, empregando o meamo tom 
zombeteiro do leu amigalBote. 

— Bastou uma dis columoasdo CATé para oceul- 
tar u meu corpo i» viata* dos curiosoi. Estava eu, 
pofa, roendo a minha coatallota, quando te vi en- 
trar; a tua pbisIoBomia a o teu aspecto marcial 

As pnredes da nova cadeia li estão ssm 
coberta, quo as ampare di.3 chuvas, e os ma- 
teriaesa estragarem-je. 

As muralhai da piute da barreira, sobre o 
rio PirapcTR, d^ixirdaiera »ilura que facil- 
mente será (SCiidiJs p^lns eucbcnies, irlo 
lambem se o^b■.TíSülu; " d'est» mnopíra 
ficarão sflin pr-veiio cs dinheiros públicos 
que ulli fjram ccusumiJús. 

Ntlo será mais econômico aproveitar o que 
fslà feito, do que ir forçosamente fazer de 
covo t 

KOTICIAHíQ GERiiL 

Campuulila Gacali—Chegou hontem 
k copital eita eicelieute conipnobia equestre 
p gTmnestica, a qual aiéra dos artistas jâ 
conhecidos do publico, conta Blgucs novos, 
cujos trabalhos merecem ser vistos. 

CommiiQica-nos» emprezs qud irsz em 
.■UR companbia o Ni-itoado palhaço Julio de 
Freitas que foi muito applandido no norte da 
provinda. 

A companhia pretende dar o seu primeiro 
íspectaculo na quinta-fsira, uu circo que voe 
construir ni largo de S, Bento. 

AnlmaeH do raça.— Cbegatam hon- 
lem K Sunlos u birdo do vnpor ifonUaidioSÜ 
cavalÍDS magniEco3,aeQda um bom pareiheiro, 
e duas éguas da raça. 

Consta nc3 qiie e:t=5 animíes vero do Rio 
da Prata,e destinam se á corte. 

Fuga (Io preso—Com nun icsm-nos da 
secretaria de policia : 

lí Gommuuicoii o ''-1' gadii d" jiiücia ter lio 
noite de 15 di eorreaie, fugido ds cadèi o 
nres.i G.ibriel Biiao, proauuoindo na vilii lio 
líihtiítí.IVetc, p'jfcrimjde m-jrt^. 

Fez o cumf:etetjte auto de corpo ile dtli'to 
e mais deligeucias pars verificar como se deu 
H fuga, B 

Parte policial—Dia 3õ : 

Diiirictu da Sé. Zacarias, escravo '!? Tbc- 
mez l.uiz Alves, à ord.?ra do dr, cliefade 
policia, removido da eataçSo entrai para a 
penitenciaria. 

— Na freguezia de Santa Ipbigenio. os 
italianos Domingos Luiga o Vicente Caldini, 
á ordem do subdelegado, postos em liber- 
dade. 

— Na do Btaz, Maria do Espirito SHüIO, 

por ébria—detenção, eendo logo posta em 
liberdade assim como Tbomé G'ltcia. 

— Na da Consolação, João. escrav.) do te- 
nente-oronel Baiito Alves Pereira, à ordem 
desta rspariiçllo transferido do xadrez da es- 
tação para a penitenciaria, e ^ urdem do sub- 
delegado respectivo recolhido ao xadrez, por 
ébrio, Francisco Antônio Gonçalves. 

Campinas—Tilamos da Gazela, de hon- 
tem : 

a Risiü—Foi extraordinária a concnrrencia 
de povo no satibodo e no domingo ultimo, uo 
vasto recicío dn riot dt-sta cidude. 

O auDuncio do app>irecimenlo do lutador 
sr. Agostinho Bíllaglii, provavelmente con- 
correu baimutP p'. ra essa animação em ambas 
as uoitea. 

O ar, Battaglirt tez o 'lue havi» auouacia 
do, isto é, proTO^i qun tem um musculoa fur- 
liasimos e que sustenta e maneja com facili- 
dade uma barra de ferro do peso approiima- 
damente da cinco arrubap. 

Outra cousa que também causou admira- 
ção foi a prova do"elástico u daa duns boles de 
chumbo. 

Ao terminar estes trabalhos foi sppiaudido 
o sr, Battaglia, cuja fortaleza todos recoube- 
cem. 

Quanto á lucta, n&o nua pareceu ella de 
bom effeito, por julgurmoa o geaero de espee- 
tuculo impróprio do rink. 

A patinação correu aaimadissima, tudn 
acompanhado p>:|ii hella musica do sr. Saa- 
I'.Aaua Gomea. » 

— Do Oiario: 
a A autoridade policial mandou expulsar 

ante-iiont^mdoHippodromoa fulano Pascoal, 
coobecido ratoneiro e vagabundo, que, oer- 
laments, por alli andava á caça de alguma 
carteiro. 

Esta sujeití jâ ha tempos foi preao nesta ci- 
dade por haver furtado ura relogÍo_ e nessa 
occasiao iatia^ado para sahir <i-i município. " 

amparo—A sm. d. EscjUstica de Araú- 
jo Cintra, deixou em feu testamento livres 
cs escravo* Luiz, Joaquina, Bín-^dici" e Ma- 
Doein. 

—F«lleoeu na lerde de 17 do corren;p,o sr. 
Antonio Pinto da Silva, «nii^-o rmp:eiteÍro 
dt obras publicas naquelia cidade. 

—Ha dias deu-se com óptimo resultado, a 
inauguracfio de urna mochina de bi-neScinr 
café aa fazenda do sr. Johquim Floríano do 
Amaral. 

tiuaralinguetã — H-^í-i^ o Parahyb^ 
dB24:     ■ 

ESCRIVãO DA COLLBCTOBIA-FOí deminioJ 
ptio presidente da proviiicia, sob proposta 
do ínspactor do Tbszouro, o snr. Serafim 
Muniz;PimeDtel. 

Ha muito se fallava    nesta demisi-Ba. 
Fui pre:Í8o, potém, que as mauifestasae 

certa Uivergaucia entre ts rainnbroa á^ dirac- 
torio liberal, pura que aqnsiln doraisaao 
viesse sanai 8, 

A demissão do sr. iíuniz é uma injustiça 
clamorosa. 

E'. um cidadã) beneaiisítm.i, qup sab* hon- 
rar os cargos que ei?r,;e. pel* rigidez do seu 
caracter e apurado escrúpulo cuni que desem- 
penha cs seus deveres. 

As repartiçTtií de fazenda conhecem-no per- 
feitamente, e sabem mais que aquella cida- 
dão tem-se couservhdo completamente ex- 
tranho ás lutes politicas na localidade, 

O que é de lastimar á que quando o sr. 
Sluüiz quiz, ha algum tempo, de'sar o em- 
prego em busca JH outro na proviuíia do Rio, 
que llie desse miiü garantias de vida, um 
dos libernPí que ss liiy. dire^t-.r da politica 
ne.íta cidade u procurou, para dÍí£uadÍl-o 
J.ií." pr-jpo;ito, asfígurinüo-Uití q'le 'lomeiis 
como o sr, Muniz erão precisos tin ííiiora- 
tinguetd. 

Édlá cumprida  a piiUvrs. 
O sr. MuDÍa foi dr'mittidu. 
Poiímos nr-sepurnr q>ie iienlium outru em- 

pregado o ticederè no zelo com q'-ie servia o 
c»río. 

OFFBSSAS-TNü dia 18 d')C-jrreütü á noite 
J'iSu Fue=iilouiü l'-)i á Obía de Frao^is^o Pe- 
droso, no bairro do Rio acima u deu neste 
militas foiçsdiiS. 

Pedroso, qua j^ í"í aoLiv* enfermo, ficou 
gravt^meuta uffeudiJo, 

L^vamod u íac.o ao couheciment.; das ail- 
torida-ies. 

Cunlia—Diz o Cunhnse de 2-1 do co.-r-u- 
le, que daqueilu cidade pariíra para efla cu- 
pilai, a 18 do ciirrsnti?, u sr. commendadcr 
Antônio- Xwti.ír Fieire, com o fim de obter 
para ucilade de Cunha um melhoramsola 
ali ba muito nlmejado. 

— Já liana preitadü juramento e entrudo 
NO exercício do cargo da juiz municipal e de 
orpIiSoa o dr. Venâncio .^ugíistn de ifaga- 
lliSes N;ivo, ha pjuco remuvijj do termo do 
Po.Tibal, na proviicia da PuTí;li3'bB. 

Failoiiciii iiiHfsuvel— O Sí. Rilieri'j 

—Ab ! e como 

"'-Sei-o por ter aprendilo a Cbrono- 
logia ; e tu, dentro em breve, o saberás tam- 
bém, se, como muitas vezes te teniio exbor- 
tado, quiseres dar-te ao traballio d estudar . 
d'outra sorte confundirás sempre as epocbai, 
e os outros notarão a tua ignorância.  " 

L'lua hella «cçíio —guando Mr. do 
Turenne commsodava em Ailemanha, sup- 
pondo um» ciJadc neutral que " exercito 
francEz devia .pascer por ella, í-z ijffarecer 
ao general, cem mil escudos para datermi- 
nal-o a tomar ontro caminho. 

Considerando Mr. de Tureune que era vi- 
leza o enriqU'cer-JB á custa do eugano d ett- 
povo, respondeu á deputação : 

—Nfio posso, tfo consciência, aceitar a 
somma que me cffireceis, porque nao tinha 
iniençSo d'atravesear pela vossa cidade. 
 Nfioadquirio  mtaos honra o caralleiro 

Bsyard, que vivia em França QO reinado de 
Carlos VII, pela baila acçau que vamos re- 

ferir, . , 
Quando a cidade de Brei-=e foi tomada 

d'assulio. pdvS venesianos, salvou elle do 
saque uioB casa ondo se aquartelara, pondo 
em segurança a patroa e duas meninas ahi 
occultas. 

Paru mostrar   o seu   reconhecimento,   lhe 
oífcrcceu esta   senhora   a  sabida, uma    bo- 
cirta contendo dous mil e quinhentos ducados 
que   elle,   ao  principio,   recusou   decidida 
mente aceitar. 

Vendo, emfim, que effligia a offereuto 
d'um modo muito sensível, condescendeu ; 
mas crendo, em .síguida despedir-íe dasj-í- 
feos filhas, deu mii ducados a .cada uma 
para ojuda de aea dote, e pediu que os qui- 
nheslos que te.'tavHui fossam distribuídos 
pelas cjmmunidades espoliadas. 

O |inpaJo;c a deidocritcla—O pas do 
Pupa BíueiicijSli erít um uiulsiro : a s.:i- 
encia e as virtudes coilocuram a tbiar^i na 
cabeç'1 do fiiii'J- 

Nuuca o gran ie   P.ulifice esqueceu u pri 
uieira condiçBo. 

Trataudn de casar sua sobrinha recusou-a a 
grauiies senhores que •» pediam, a coocedeu-a 
a u:n Oimuie.-ci.iQtu, recommanJtvel por sua 
modéstia e probidade, 

Elleentenlii. co^u muita rsiflo, qua os 
homens i'9o devem ser j ligados pelo nasci- 
mento, mas pelos virtudes; qua pouco im 
portava o ter nascido d'um pai illustre 
quando o filbo nBo illustrasse a si mesmo por 
seua merecimentos e bjn condticta. 

Um vellio >-if|(ií.ii9luio — Entre os es- 
trangeiros de diatincçao, que eram esperados 
em Pariz, coutava-se o príncipe indio Ekbal- 
elDiiwlali, soberniio desposauido do reino 
.Auda. 

Ejtará na capital de França comente urs 
mez, porque depjia tem de ir para Londría, 
onde se C''>oservará meio anno, voltando de- 
pois para BagJad, sua residência.habitual, 

O rei du Auda, de 85 nonos, proximamen- 
te, é muito sffeiçoado ac-a costumes europeus. 
Veste como nijs, excepto o eliapéu, que subs- 
tituo p'.r ura Íi3 tu barrete iudij, A sua ri- 
queza é ouusiaeravel; Cíilcuia-sa o rsadimento 

pür  ura 

díBpertaram-me loí>o a attenção. Quiz o ncnao que 
fusae par;i uma mez« donde eu jiodia ver-te perf-;:- 
tameote. o começando a procurar com quem t-. 
parecias, adornei a tua cabeça com uma boina 
branca, cobri-te o corpo com um cüii-jte monteii- 
no, colioquci-te um traOuco dabali^o do bracu, u ao 
mesmo tempo ae me aiiresentou todo inteiro o meu 
aotipo capitão, o terrível -VielMo- 

— Mo obstante, devea oonfeaaor que faço gran- 
de differença. 

— Enorme I Mas tu bem sabes que tenho uma 
penetração poueo vulgar o uma memoria de se Ibe 
tirar ochapeu- 

— Bera aai, bani aei. 
— Certo de que eras tu—continuou o Griíoiinlio 

—e aeodo um desses liomena que nunca pratica- 
ram  uma  ill.prudência,  esperei   tranquillamente 
ãue terminassea a tua caia e que fallasaes ú vonta- 

e com o teu commonsBl, disposto, em todo o ca?o, 
a seguir te, para saber onda moravas, porque de- 
sejava fal1nr-te sem testemunhas. Já vús que riQo 
me foi díOlcil: sei boja que ta cbamas o düutor 
Bavarder, e que vivis regaladamente nesta lusuo- 
aa casa. Kdo me admira que langaasea mSo do lion- 
roao modo da vida de curar doentes; ae bem me 
lembro, foi em 1835 que larfiaate os livros para pe- 
gara'i naa armas, e recordo-me que me disseste 
em França netares resolvido a concluir ou estudos. 

— E aasjm flz, meu querido Amalio. Qnendo nos 
separamos cm Marselha, entrei para o serviço de 
um antigo e eabio medico, que me deixava livres 
aa hornB BuQicientea para eatudar. Depois viajei 
muito e adquiri grandes oonhecimaotos na arte de 
curar; da modo que tenho bem fundadas espcran- 
cne de alcançar em Hespanhn uma pequenina in- 
dependência. 

— Feliz homom que púdes contar como certo o 
teu futuro I Outro tanto me não auccede a mim 1 

E Amalio eihalou um auapiro, qua tinha tanto 
da sério como de cômico. 

— Jã sabea a minha historia ; espero agora que 
nSo me occultaróB a tua. 

— A minhn, querido Bavarder, é uma longa sé- 
rie de misérias e desgraças. Como sabes, antes de 
alistar-ma nas üleirss de D. Carlos, era prefeito 
de um collegia. Falto de recuraos depois da emi- 
grBcSo, ao aeparar-me da ti dirigi-ma a Paria, na 
qualidade de criado de quarto de um hespsnhol 
rico e partidário do Pretandante. O meu amo, po- 
rém, tioha nm gênio insupportavel. sendo, de 
mais a mais, descondado. Houve na csaa três ou 
quatro roubozitos inaiguiQctntes, e apesar da DEO 
tar provns para ma julgar criminoso, poz-me no 
olho da rua. f^ncontrei-ms entEo eúzinho naquelia 
ímmansa cidade, teodo apenas de meu pouco mais 
de cem francos. Lembrei-me de começar a eoiinar 
o hcspaohol aoa francezea; mas, meu amigo, os 
fclíici tnmpo< da Cervantes já lã vEo ; então toda 
a gente faltava haspanbol a trajava & befpnnhola ; 
a nossa litteratun caminbata na frente da Europa 
illuttrada; oa ooiaoi batalhões percorriam o mun 

CümmerEÍfiütel'^^'' ^^"^ '*^°^ ^''" ^•-'''^ ff«nc.s por dia, aos 
de nec.-i-sceo^ar   I .ÓgO fruuooa, 

Tavares    oultrisad')   ,.   ,        , , „.„  , 
iquidaliojeeml.ilflOB-. 10 1/2 horas na rus | ^"^f se ííü de r.cc.-.-sceo^ar I .ÍJSO frauoos, 
laQiildod-in. 19, toJo o ..ri;,n'ü.o i^i. : t-mbern oiaim-; qu*, li..-'íi ,> p-,i,.r„a iuglez. 
muaU: ..n, BriuqmUos, Molh.idoí.F.u^^nd.s,   , 9 P^""='t"= ^!í"Sí-'.-0.WIMI t.m e;n B.g- 

dad quatro piilaciuá espUnJidui, fasirisameute 
mobiliados, em ciid.s um dos qua-s ha pessoal 
completo de criados, c-zÍub"iro9, aias, pala- 
fren-:iros, etc, etc. 

, 1.-.' 
■^!-- 

O Irouiljcta írancex - Ournato R guer- 
ra dn revolução fraoctza, u villa de Rbinthal ' 
era uma poaição muito vantajosa para cs aug, 
triacos. 

Os francezes, querendo apoderar-se daque||g. 
pontn, diapozeram ulacal-o pelas dez horas da ! 
noite i mas tnudo-o preseatido, o general aua. 
iriaco eimboacou seiscentoa   hussares para   ca- 
hirem repentiuRmonte sobre o inimigo  logo ' 
que descobrissem a sua marcha. 

Algumas companhias francezas  Começaram  ■ 
o tnovimetitu sobra Rbinlhal  á hora aãsigna- 
ladn, quando uio trombeta francezJosâWecck   - 
que entendia alguma cousa o allcmSo,  tsndo- 
sa adiautado um poucu  ouviu vozes   surdas, a 
conheceu que havia alguma emboscada. 

Valendo-se da escuridSo da aoíta e sem ha- ■ 
sitar um momento, dirige se para a rectaguar- 
da dos hussares, e com a sua trombeta deu o 
signal do teuni&o, a pouco depois tocou h re- 
tirar, signats que conhecia- por baver estado 
prisioneiro dos hustriacos. 

Enganados os austríacos Com o toqua feito 
nn aua rectaguarda offectuaram a retirada, e 
os francezea chagando logo se apoderaram do 
posto sem ter dedisparar um tiro. 

Quudriiiuauo raro—O   padre  Pozzi, 
missionário na America mBridional, man (ou  ' 
para o museu de Pariz um macaco desconhe- 
cido p>^la aciencia, e perteiicetite  ao geaero 
d)3 vestidos, 

Esta casta, que Milne Edv?ard denominou 
Medas íripaitibus, encontra-se nas florestas 
limitadas peio rio Napo, na republica do 
Equador. Deve o nome porque a distinguem, 
k distribuição particular daa suas cores; por- 
que tem a cabeça pretn, as costas amarellaa ■ 
o peito e os braços cinzentos, o o resto do cor- 
pu verde escriro. 

Nao parece aenSo que traz um barrete pre- 
to na cabeça, e que veste um jalleco amarello 
com mncgas escuras. A cauda é acastanhada 
MH base e negra um tuda a sna exlensSo. Teta 
[■s Ubios guarnecidos de peiloa brancos, que ■ 
iiDitam o bigode. 

E' um dos mais bonitos exemplares dos Ta- 
marinos, que conta muitos represaatantes no- 
táveis, pel') brilho e variidade das suas cores. 

I'iracioaltn-'LS-se no Pirackabano, da 
123: 

« AssASSiSATo—luf;rmüm--io3, que no dia 
17 do corrente, no bairro do Alamhary, nesta 
mua'cipio, foi assassinado com ura tiro Anto- 
nio dos Santos. 

Nada mais nos consta a respeito deste facto 
o quo sabemos porém, é que as autoriiiadeã 
só fizeram o respectivo auto da corpo de deiío- 
lo uo d:íi21! 

Estas autoridades de Piracicaba... só ser- 
vem para provocar barulhos, mas em factos 
rie gravidade como PèIS deÍEaiu-8e ficar quie- 
tiühaa paru nSü tomarem oiucummododa 
viagem. 1) 

ECÇÃO COMMERCIAL 

d 
p 
Il-ups,    f.^itB.Chita,   Armarinho it.   Como n 
vinda é da qu^Oi mnií  dér y. pira pugiim'-uto 
de;credorfls,tornfc-s« racuinjueoiiavi'! e-tegran 
da leilão para os srs.u-gociautes d^stacidade. 

Uiiltn luualolpnl—Pelo fiúcal do die 
tricto du Sn!, fu multado uo dia 24, o urba- 
no Jo6o Paulo Pereira dos Snnlos 43 psr in 
frui-çfto do art. !83 do cod. da pí.eturiiO niu- 
nicipui-B, B em 303 por infracção do art. 2Õ9 
do mesmo código. 

A cbruuuíiíglu —Cooversaiidu   n'ama 

FjHi ptincijid muda dn puljcio amiudadas 
vcaa-', Düu liado clfgado uiu-ia a viver seis 
mezrs 3 guiJoa em aígum d.'ll-s. 

A [inlxílu do jugo—Jogando ura dia c 
rei Cazimiro de Polônia com um ds sfus geu- 
t;s-hfimensque perdia quanlo diülieir i^liabe, 
ri>Ci;hau dalle no calor du disputa, uma bof.- 
tbda. O fidalgo foi condeniuedii a perder a 
cnbeça, msá Cazirairo revog-ju em seguida a 

assembléa numerosa a   respsito dos   diverscsiseuteaça, dizendo :—« Nao me admira a cou- 
conquistadores que tem visto o mundo, per- 
guntou um menino, muito seriamente, a seu 
pai se, nuDca, Luiz XIV alcançou victoria 
contra Alexandre. 

-Teria muito valor para isso, respondeu 
o pai, mas havia um outro pequeao obstáculo 
a vencer ; era prsoiso qua Alesnndre raiusci- 
toíse ; parque havia murrido muitos seculoí 
ao'es qiii; Luiz XIV B)i[iarHcosid uu mundo. 

ílo, arvorando cm tida a parto a bandeira da .S. 
Fernando, c a nussn armada ara rninba absoluta 
doB mares ; ciit)o, bastavn a qualquer mestre de 
bespanhol pOr ura letreiro na janella da SLQ ansa. 
já em Franca já em flandres, para no dia seguin- 
te lhe appaiecerem cem discipuioa, imeioKOS de no- 
dcrem ler em castelhano "La vida es aueijo.» Hoje 
porém, ;i Hespanba ú uma espceie de doente tres- 
loücndo, a quem todas as naçOcs ollmm com des- 
dém, dizendo : s Pobre senhora u. Alguns france- 
zas conheci eu que fallavam da nossa pátria como 
poderiam fnllar da immunda e raohillca Laponla. 
Serve isto paru le di7er qu3 Bú alcancei dois discí- 
pulos, tão estúpidos como maus pacndorea. Can- 
sado de ensinar sem prnveito. solicitei a obtive o 
iugar de escrevente n'uma agencia onde ganhava 
um franco e eincoenta centessimos por dia. Com- 
prehendes de certo que pouco me faltava para 
morrer de fome. Em summa, permaneci em Fran- 
ça dezeseis nimos, e convonoi-rae da impossibili- 
dade do alcançar fortutiii, aproveitei-me da amnis- 
tia e regressei «Madrid, onda nuoca ae morre de 
fome, porque sempra se tropeça com um tolo dis- 
poato a emprestar-noa dez reales. Aqui me tens 
vivendo ao Deus dará, escrevendo cartas amorosas 
aos soldBdos e SI eopairas n'um portal da made 
Preciados. 

— Pobre Amalio 1 Healmenta, ponco devas á for- 
tuna. 

— TEo pouco que ando sempre cora a sella aa 
barriga, como diz o outro. Felizmente, porém, en- 
contrei-te e vfjo na frente um novo horizonte.Não 
é verdade, meu earo Bavarder? 

— Oh 1 de certo! Sou sampre amigo dos meua 
amigos. 

— Não esperava outra coisa de ti. Além de que, 
unidoa poderemos aer uteia mutuamente. 

— Tena acaso algum plano? 
— Os homens que aatão de baiio têm sempre 

um grande negocio era perspectiva, que Ibe ser^a 
para duas coisaa : para pedirem diabeiro o para 
alimentarem as au"» iiluaOes. Keste mundo para 
tudo ae nacoBaita de esperteza, principalmente 
para enganar o proiimo. E' uma Ir.iicora acercar- 
se  a gente de um conhecido e dizer-lhe r   ■ Eiton 
Eerdido; nfio lanho a menor probabilidade de aa- 

ir deste circulo da míaeria em que me vejo : faça- 
me o favor de emprestar-roc meia onça, que eu 
th'a pagarei quando melhorar B fortuna'.n Ao ou- 
vir eetaa palarras, o conhecido reapondc com uma 
negativa cheia da desculpas e auapiros, moatrtn- 
do-aa muito compadecido. Mas se lhe dizemos : 
n Tenbo quasi a realizar-se um negocio de prande 
importância e preciso, etcn nunca falta quem nos 
acredite o nos empreste alguns duros. 

—Li nisso tena raiSo—concordou Bavarder sor- 
rindo 

--Ah I meu querido Chirona [ eiclamou o Grüo- 
zinho com um profundo suspiro—so eu tivcaie 
meioa para pór uma casa luxuosa e podesae convi- 
dar alguns  cipitaliatie a tomarem chi comigo. 

diicltt deite individuo ; nSo podendo vingar- 
s(i da fortuna, maltratou aqualla n quem ella 
favorecia em seu prejuizi, O culpado neste 
caso 85U eu; n5o devia animnr, por meu 
exemplo,» funesta p.iiiao do jogo: roas as 
desgraçadas consoquoucias da falta que acabo 
dacoramotter servir-mahao de liçSo saudável 
P'lra o fuluro, n 

Jlercado   de   Santus 

{Do nosso correspoadenli) 

S6 de Novembro. 

O nosso mercado continua calmo e sem vendas. 
li:ntraram   a 25—3SS,910 kilos. 
Deide o dÍB !"—Ü,35í,100 kilos. 
Existência—120,000 saccaa. 
Termo médio das eniradaa diárias dejdí o dia 1° 

do corrente—l,S3ü saccaa. 

nicrciido do Rio 

SO da Novembro. 
Café,—Vendas—7,230 aaccai. 
Preçoa nomicnes. 
Eiiatencia—149,0QO eaccaa. 

Câmbios B 90 d/v. ; 
Sobre:Londres bancário 22 l/â d. e 22 1/1 d. 
Sobre Londres particular 22 3/3 d. e 22 1/2 d 
Sobre Paria bancário 130 Q 431 ra. por franco, 
Sobre Paris particular '123 por franco. 

Uercadu de S. Paiilo 

nfDanço-te que não faltaria quem quizessa tomar 
parta nos meus negócios imiigmarios. contribuin- 
do para a minha indapendeneia' 

— iíntretanto, a sociedade está muito de pÉ 
atraí. 

— Não digai tal ! O homem é o único nnimal 
que nSo Oícnrmcnta com o que vè Buccader aoa ou- 
tros, Deaie a idade de bronze, desda aquelia ípo- 
cn eui que os bomens viviam naa selvas, cobertos 
da pelles, até hoje, saculo das luzes e do vapor, 
que metade da humanidade trata de enganar a ou- 
tra metade, que digo eu ; por cada homam esperto 
existem cinco mil B trezentos e satenta e doia to- 
los. Proporciooem-iuB algnaa milhares da realea 
para me estabeleear com fuio, ds modo que possa 
chamar a attenção e Inspirar confiança, a juro-te 
que antea de trez annos tarei em Madrid uma casa 
bancaria com alguns milhões de capital. 

— Vejo que vives de liluaõea i-maaemnm, como 
a esperança é a vida do homem, não serei eu que 
t'as desvaneça. 

— Diiea bem ; falirmos do outra coisa. 
— Ali I temos de tratar de algum assumpto '— 

perguntou, rindo Bavarder. 
. — E muito importante, tanto que pdde ser a ba- 
se desses mUIiOes, dessa riqueza que to faz rir e 
que ó o meu sonhe constante. 

— Enehea-me do curioaidado, querido Amalio. 
-Filemos juntos E guerra durante cinco aanoa, 

lurtando-noa eempra ao encontro doa soldadoa da 
rainha Chriatina; jnotoa emigrámos para Franca, 
o tudo isto me parece aulHcianíe para que a nua'sa 
omizado seja quaai de' irmãos. 

— Duvidas acaso da minha estimai—perguntou 
Bavarder dirigindo um olhar receioso a Grãozinho. 

— Deua ma livre de fazer-to samelhanto offe'naa; 
mas como depois de te haver felicitado paia tua 
prosperidade desejo propor-to um negocio, estaa 
recordações sEo apenas para ta diapOra meu favor 

Amalio relançou um olhnr am derredor, nerirun- 
tando: >r   o 

— Podemos fallar aqui Bem que ninguém noa 
escute? ^ 

— Se n5o tivesse essa certeza, nfio te haveria 
danado pronunciar uma palavra. 

— Tena razão.-Vejo qucéa prudente. Posso en- 
tão com toda a conílaoca... 

— Pddas dizer o que quizeres com a maior fran- 
queia. Hl muitos iiiiaca qua nos conhacemos ; ee- 
ria, poia, inútil tentar enganarmo-noa mutuamen- 
tn. Hu aei quem tu éa, a tu sabea quem eu aou. 
Aperta esta mlSo a daspeja para abi o sácco sem o 
mioimo rebuço. 

Os doia amigalhotes apertaram-aa cordealmente 
aa raaoa, e o medico tirou do chambre uma elegan- 
le ehsruteira a offtteceu ura charuto «o aea anturo 
Cdmarada. * 
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EDiTAES 

o cidadão Fernando Mendes de Almeida juií 
de paz maia votado do diatrlclo do  Sul  da 
Sé, etc. ■ 

. Peio presunto faça publico, qiia lendo o 
governo ds províncÍM, dosignalo o dia 23da 
Ueaembro proximo futuro pelHi 9 hntas da 
manba para a reuoifio da jonta parocbial da 
alistamento, militar, convoco ao rvd. cónego 
Cura eeubfelegado de policia do dintrlcto qna 
fazem parle da junta & aa reunirem naquelle 
dia, lugar e hora,be[D aesim aos íatareaiadoi. 
Paia constar mandei tlaviar o preaatite qne 
aerà affixado DO lugar do costume e publica- 
da pela imprensa. Dado e passado ueata im- 
perial cidade de S. Paulo, aos 24 da Novem- 
bro do 1878.   Eu, Eduardo   Olympio Silva, 

,i';U^ .:^:r^"[:^-^A'ÍÍi,~±lT.-. - ■^:7 ...r. iir-'i \>-s'--.^: --T^-">, ,--■ 
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OJr.JoHoMaadBa de Almeida, presidente 
da junta parochial da qualificação da Sé. 
"lo prsBBulB convoco 08 membros dH inn. 

ta para a-Begiiiiau ruuuiao, no dia & d» 'oa- 
aembro. àí 10 liorn> da manba, oomo foi do- 
tormioadopBlogoveroo da prbvinoia om por- 
taria de 13 do corrente ; e, poia, oa iüUroa- 
«sdofl qu9 quizerem reclamar e raonrrer, o fa- 
çam diirnnleoa dias da meama segunda rou- 
niflo. Para conatar mandei lavrar o  praseuie 

■que BBri-affixado nu lugar lio coaluma o pti- 
blicado pehiiraprouau. Dado e paanado nríta 

, imperial cidudn de S Paulo, uüfl 24 do Nu. 
tembro de 1878; Eu, Kduardo Olympio Sil- 
Ta, BDcftiUrio da j'unta qua o escrevi.—João 

, Mimes de Almeida, preeidonts. 

Tbeiourarfu de fazenda 

Da ordBm do illm. ar. ioapector da tbe< 
■outariK de fazonda dosta provinda eo faz pu- 
blico [fará cooUecimento doainlerasaadcB que 
preciaa-ae contr&ctar até o dia 1& de Oesem- 
oro proximo futuro o fornecimanto dos medi- 
cameutos nacessarioa à enferoiaria militar 
dosta capital no aemestro de Janeiro a JUDIIQ 
de 1879. 

Oa concurrontoB deverSo apréseutar BUBS 
propoBtas de coaíormidade com o formularia 
mandado exaoular pelo nviao do ministario 
dn guerra de 2 dè Abril ào 1868, publicndo 
Da Dfdem do dia do quartel general n. 615 
da 10 deeae mez e anao.ficaado OB meamoB COQ. 
currentea na intelÜ^encia da que uo contrac- 
to qua fAr celebrado Berã ezpreeso a clausula 
do depeoder o ineamocoutracto do epprova- 
çBo do miniaterio mBjiuctiva, podendo o go- 
verno reacindil-o quando UiB convier snm qua 
ao úontractante fique o díraito ã reciamn- 
ç&o. 

Tbesouraria de fazeada da proviaciH de 
S. Paulo, 28 dB Novembro de 1878. 

O encurregado do nxpedieuttt, 
8—8 1). Senra Jtmifii-. 

Vi 
PALLENCIA AMIGÁVEL 

Roberto Imm 
FAIU'   , 

hOJE HOJE HOJE 
Qaoita-feira, 9v   tio ourrente, 

A« IO e mein hora* 
19 A~RÜA DA QÜITANDA-19 A 

POR COHTA DE   CREDORES 

Um gfaudesortiraeolo da secoos o molbo- 
doR, fazendBB D objectoi de armarinfao, roupa 
ftíilâ, etc, a eaber : 

ViohoB em docimcB, do Porto, dito Ma 
deirs, am CBIISB, loíea de aüeitonea, biscootos 
americanoB, vÍn(o oalxH* do oervejn 
iHgU xn «upoflur, garrufaa de cham- 
pHgnt, cbarutüs de Havana, sardinhaB de 
Naníís, bolachas, Bgoa, peivea, conservas. 

Tres caixões com brinquedos 
E mais : cem libras dn la sortida, meiai 

para criaaçSa, ditas riscadas para horaeos e 
meninos, groiaa da pentes de alisar, da bufa- 
lo, ditoB finoB com nomes, tônico, escovas de 
roupa, brinquedos em grande quaulidada 
Bvulsoa, 40 grosaa de lapia, bengnlas de PB' 
tropolia, chapíoa de chuva para homens a 
■an)tura>, sortimento de gravatas, fiibds, 
aaias bordadas, collarinhos, paletots do seda e 
easemira, de aenhoras; 

Roupa feita superior 
em calças, coUetes, sobratudoa fiaoa, paletota 
riquisaimoSiditoa da brim prado,di tos brancos, 
ditos de aeda, camisaa bordadas, ditae de li- 
oho, dilaa de percale imitaodo colletas, dilaa 
liaas, chailoi modernos, coDtas, oollarei. fitas, 
collarinhos, entremeios, IOBIIíBS de linho la- 
vrado de 7 o 8/4,rico8 guardanapos, redes mO' 
dernaa.cumiiiDhas, toalhas de roato. 

Uma partida de chapéos do CMIe 
finissimos pBra homens o meniurs, ditos ri- 
cos enfeitados para senhoras, botinas ingieaua 
de homens, ditaa de menioun, sapatinhos en- 
feitados, coques, fundes o RiQUISSIMOS 
ENXOVAESPARA BAPTISADOS e igi.al- 
mfnte LINDOS E MODERNOS VESTIDOS 
DE FUSTAO COM PALETOTS DA MODA, 
colxas, etc, etc. 

, Perfumaria Legrand 
Completo sortimenlo de perfumaria Oriza, om 
oleoB, pomadas, caixas, sabonetes, essências, 
extractos, p<S de ^^roí, eitractis e fiualraen- 
ts 50 caixas completas EÓ de artigos de toi- 
lets. 

Bonecas superiores 
Gnndfl variedade dfste artigo no que ba do 

jnelbor qua como tudo o maia é.para eer ven- 

áido 

N. B.—0 rateio aos eri. credores será dis- 
tribuído Bsm falta DO dia 1 do proximo  mez 
conforme a> contas  em   poder do devedor e 
■em responsabilidade do annunctaule. 

AS10I/2HORÍS 

Na rua da Esperança 
B. 66, ou do Imperador o. 6 Icja da oolxOefl, 
■a dá informações a quem quizer comprar 
etau, tBMsaoi 9 quartos, dentro Bjàn da 
cidade. (10-1 

Alugã-se 
« checara n. 9, a rua dos Ejtndanlas ;   para 
informar na rna do Palácio n. 8. (3—1 

Loj.'. Cap.'. PiratiDJDga 
'"    No dia 27 do corrente mes de Niivumbro ia 

7 1/2 horas d» noute   terá   lugar   a   sesaBo 
,écn. •. para eleição das LL. ■. e mais DD. •. 
'daoffic.-. 
.    Pede ia por tanto  o  comparecimento   dos 
■lira.', do Quadro. 

O sec. 
■''   (2—2       ,C / jJ    '. Diogo Ptiji. 

■f-. 

j^o,, ,    f}T*^*^^ "*^ maehinismos postos cm Santos 

í...«;ea:raí"o%zrct^^^^^ ■ 
Jofios '«''^«^s j^". J_ndo 2 HXOP, i ,n;,nc.o;, a ./^ol^s.'« ,olias i. Im. o o«". 

|oeo de correios comoti'm'onio d o lo roil us do ''.  

tS;S"b,aV"'^''"" "^^''"^^"'"'" n""-   :   :   ;   :   : 

JnlílÍ!^'""','"''"''''^"'lo <""«. pülias,,Dlc.dulDr'(o  

DeZK^ " ventilador com correias o ,,olias, boooíici. JO artobaa por hora MOfiOOU 

Ba.Uadoí:idto"^So%'SooVafeta^^ 
BroniioresayjtBina novoQOOSOOOaléBOOSOOO ■     ■• 

Jogo da forrogons para m verliQcpss com folha do'.erra de O 1/2 pÉa liSOOSOOO 

preços de accessorios postos em Campinas 
«IransmlsiSofadii ní fiSflOfi íÍ.......-__,   . .,*... 

]:40(ifl(IOO} 
OOOSOOOÍ APPARELHO 
SWfidOOi 
l35S000l       N.33 

infisouo' cofiii'Lim) 
3709000}    3;00(ltOOO 
HOí-SílOOÍ Al'IMRKLHO 
UOOBOUOS        n. 1 
SliSOOO;C01l VliNTl 

.iposono/   r.AnoR 
!I50SI)UI)>  UUIIIIAUÜ 
2100000)    2:400íO0O 

-'■'■'  .■■' '%\'^.^»'-]'' : ■ ■' ■'■ ■■''3< 

um 13g 
Eiwi parslransmlsiSo fad« pé 5B800 
Untros de ferro pira polias <lu 4 bríçss cad 
Mancoea oscillaotcs para eixos cada um 19fl 
^ateiras do aço para descasoadorea cada unia 08300 
Uinpas para depciscodoroa cada dúzia 48200 
uoeiraf para os loramos cada uma 1S5I)0 
Poroluioa para chapa 80 ra. 
Molas de bo(racho para chapas QO ra.  ■. . 
fenoiras psra venlitadorea igflflo 

Ciirtolas ingleioí de uma pollpgida do largo, cada pi 
aio ra. 

Dilaa do 2 a.IO pollegudaa cada pé 420 a 5SI00 
Scrrsa ciccularej do 18 a 21 pollcgadaa com olio, oiaa 

cies e polia 100$ o WOS 
Arados lie forro cada um IBS a aíg 
üilos ds aço cada um a8g a 32(1. 

„ Carpidoiea cada um 20». 

OÜINIUM E DE FERRO MLYSÉ 
  ba ■ • ;ys::: 

H. VTVIEN, pharm~ de 1» olaasa ' f ^ 

Ealo procloío produclo contom «alnlam e Verro, os dóni aganlN i 
maia imnoi'lBDlos áA Thorapomica, formllo o tônico, Hee>eradev, 
coálosM      "' ° """    ''°'''"''"° " "**'* """'^ ^ 1** ""1* eractcidado som 

llccommtiidado muih parUciilarmenIe petai aulorldadti mtdiMS maU. 
ffi-ir- ^'"■'i 'i,'"°>í"'oi' 03 íVfrríi inltnnillínla, a OhItirútU, Scrvfula:: 
lnãdetduiuÍ"'T ^'"'"^**°' I'raqwat, Hyípcfiliu. GaHr,alg(as, i Pro-\. 
,.JtL ''"■?'"■ «í" Qnlninn» e Fem dlalra^ Vmm. rapldameala re- 

n far-n r?!'' « "'"Uífj.aBm ler o Inconvenlsulodupreparai!)IM baae. ao ftrro, qua em gsral iaQammSD o corpo. ■ r  r    t 

■yxx^' ■ 

■  ■■■''■■■a 
'■.■•■•'..':U 

"■;:;f'í 

.,'',:■:;■.,■ ■-;i! 

T li        < "™==''0"i"' „  Larpiooiea cada um20f(. 
se acham hoje no mMMdo? '"■'®'"" ^°* "'""'"" "" "''"'' " '"'* """ "'"""=''« ■=■>?. " »"'" imiUç&es qua 

unr.Rwoon MANTGC. LIIHITED 
J0II1>J LlDGEitVVOOD. 

„„ „ Eeorlplorlu 
m CAMPINAS NO RIO DE JANEIRO 
UuA 00 RosABio RUA DO ODIDOR ?i, T 

m^m,^ 
03 proprietários d'este estabelecimento chamam a attençfio do respeitável pu- 

blico e. de seus amigos e fregueses,  para o escolhido sortimento  de louça, vidros, 
firystaes, porcellanas, electro-plaicd, bandeijas, tnlheres, gêneros norl;e-americanos 
cháHysson e preto (o que ba de melhor) e o jiiatanionto »ore<Utntlo ' 

€ilY§TÍÍFIiB 
em facas, garfos, colheres para sopa e chá, conchas para sopa e [assucar, argoUag 
para guardanapos, quebra-nozes, trinchantes, copos, palmatórias, cnstiçaea com e 
sem mangas, salvas, paliteiros, rolhas para garrafas, coadores para bicos de bulU, 
etc, etc, etc. 

Este estabelecimento timbem tem â venda os legilimos 

Gollarres aiiodyuos elcclro magnéticos de Rojer 
para f'icilitar a dentição e evitar as convulsões djs creüiiças, e as ex- 
cellentes 

Machiuas Lhôte para agiia de Seltz, 
que recommi ndamos como as mais simples, bonitas e baratas, para 
o fabrico desse üquido tio útil na estação calmosa. 

Encaixota-se com perfeição e rej ette-se para o inierior. 
 _.   ___   '   ^—  

àtí, 

SOUZA & SIMAS 
-h -M-%. -r--r   ^ m-^ ^"% V^ ^ K a-^ -Fm-rrn j-^ ^-^ ee   iiüA  DE BEi^TO   ee 

ACERCA DO 

BERIBERI 
mm Be.  BSTÍÍEiDS 

GOMO SE COMECE B COMO SE CURA 

Vende.se por itffOOO na Loja do Pom- 
bo, de Lourenço Gnecco, rua da Impe- 
ratriz N, 1 B. 

Expede-se também pelo correio, regis- 
trado, á quem enviar á Lourenço Goecco 
1®400 ra. em carta registrada.       20—6 

Optimo emprego de 
Roberto Tavares 

por ordem do   Yice-Consulado de Portuga 
FARÁ' 

Quinta-feira, ií8 do corrente 
A'a 4 l/a horas (ta tnrde 

LEILÃO    POII    CONTA,   DO   ESPOLIO    DO    StlBDITO 

Manoel José Teixeira 
UJIU» itrodios e   Ires quarto* JA- 

euastrulilos, ouiu terrcnw para oon- 
tlnançilo dos nifsníos 

NA nUA DO HOSPíCIO 
Klí   IfRENTIÍ AO HOSPÍCIO DOS ALIENADOS 

OJ prédios dSo compietRmetile DOTOS O «stBo 
ilivididua rim salla, dita de jsnlar, alcovas, 
oosinhi e grsudu ijuintwl, teudo poço com 
escellonte «guu (ii-lavei.Para melhores infar- 
muçops na rua de S. Bento u. 74, ou em 
caen do auouDciante. 

A veuda é livro e desembaraçada de quaea- 
querouua, e será fuita em presença do sr. 
ViCQ-CoDSuI, deodo o arrematante um signal 
por conta do seu lance. 

Quinta-feira, ás 4 li2 lioras da tarde 
(5-4 

Felismino Vieira Cordeiro e seu irmío De* ''.'>IÍ 
metrio ViHra Cordeiro   estabeleceram   nesti ■'■■■:■:. 
cidade, ladeira da   Memoria (antiga do Pi- 'Mff 
quea), prtfdion. 32 uma casa da negócios da />|' 
seccoa e molljadoa,   que  peoia   a funeofonar .-.vS 
sob a arma  aaoial de   Demelno  Cordeiro fc 
IrmBo. 

Kecebem para consumo Desta cidadã, na 
para exportar, gêneros á consignaçlo ; a en- 
cerregam-ee de aviar a remeiter as eneom- 
raendasqufl iha forem feitaí, aeamo qaantlo 
iJependam do compras em outra* eaiaa do 
negócios. 

Compram e vendem algodBo, cafj, anaear, 
fumo, toucinho, oguardonta, sal, ele. 

S. Paulo, 15 da Novembro de 1878.    >     , 
FilUmino Yieira Cordsiro. 

10—7 Dcmitro Vieira Cordeiroí 

^a 

AttençSo 
Admltte-sa um sacio ou commanditarlo 

com o capitel de 10:0008 para um negocio 
estsbplecido ha annos, que tem relaçOei di. 
raetaacom Europa, Quem estivar oai con- 
dições code deixar carta na radacçio deatk 
olha sob ati iniciaea E. R, 0., para sar pro- 
furado. (3—1 

'. ■ ■■■ , w 

'■k/fi 

■ 'í^ 

x»x: 

ülatlieiis de Oliveira 

S2—Rnade 8, Bento—22 
U     |ilUJI.   lElí.l   ,-l    M'Oia    UDIU    1U>J.. .UUU    U-'»...»..:... 1119 O tO       parlíCipi     M    i 

to ill capital como do interior, que recebeu um granile a rico sortimrnto 
doâ miiis modernos, pira homens >; SHuhoraa, Ori quiPü veude por preço b» 

O proprietnrio d^Ete bem montado eetiibeiecimento parlícípn a seus freguezce, tan 
,11.1 nninA do interior, que recebeu um granito a rico aortimrato  de guarda- chuvas 

pira homens >: SHuhoraa, Ori quiPü veude por preço burutíssimn. 
Nu mesma casa se eucuatro um importauto sortimento do acdiia a alpucua du varias 

qualidades, para coocertos, oa quaea faz com )> isa^or brevidade e por preços uiodicos. 

23—l^,na de S. Bento-33 
(30-, 

IRTH[R 
89- -Eua do Ouvidor~-89 

RIO DE JANEIRO 
Novo e graude  estabelecimento de 

PIANOS      B       ]VrTJ8ICA.S 
Planos de Pleyel, Denrl IIt!rz, Eraril, Gaveau e BorJ ; musicado 

todos os editored de Europa e Americn, bancos, eatant^s, iaoladorej o todos os objectos coc- 
cerueniea a eelu ramu de n>'gocio, tudo por pr^ço exc^asivãmente medico. 

A REVISTA MUSICAL 
Semanário arlistico—Artliur NapoleBo & Migues, editores. Aislgna-se em S. Fsnlo 

ào sr   Henrique Lníz Levy etc., etc., etc. na CDsa 

Preços das assignaturas para as provindas : 

Por anno 
Por semestre. 
Por trimestre 

t .1.vl'^iah-.-^j-ii-.'•• ■"^t'Wii-'.'i ■=  ;--■'.; 

13S000 
73000 
5S0OO 

iV. .'í - -.■.'.'i-;-..''-?.; '■.-;!^ ■ > ." 

CoiiíuriD pari eiiipreibdiis do  ptolonjaiiiínla de islrada de 
íerrodc Vpanema á Dacaclava 

A directoria da CompHnhia Sirucabana, re- 
cebe prupoalas até o dia 15 de Dszembro pro- 
xitno fiimro no seu escriptorio desta cidade, 
para a conairucfSo do leito da estrada de ferro 
desde a fubiiüa do Ypunemu h BHCa€i(.ya e 
suas obras du ar'e, por empreitadas parciaes ; 
aquellee que quiserem concorrer, Biijaitar-ae' 
hftu as condições que se eucuntrom neste ea- 
criptorio a no do armnzem da companhia em 
S, Paulo, onda também poderAu procurar 
quaeaquer eeclarecimeatos todos os dias úteis 
des IO iiorsá da manbs ás 3 da tarde. 

Nso se accettam propoatadparu tuai* da 2 
kilometros, nem prusu que exceda de note 
mezes pura coucluaBo das obras. 

As propostas devem ser entregues em car- 
tas fechadas, que serão abertae & 1 hora da 
tarde do dia em que se findar o concurso, 

Escriptorio da Companhia Soroiabana, 24 
de Novembro de 1878. 

J. Lycio Gomes e Silva, 
Secretarig interino. 

ütfençiío 
Vende-ae um negocio de seccos e molhados, 

situado n'um dos melhores lugares desta ci- 
dade, com um pequeno e nova sortimento, 
bem afreguesado, bons commodos e quintal 
com agua ; pdde servir para um principianto 
oit para família. Para informações à rua 
Vinte a Cinco de Marga n. 90. [3—3 

A' ULTIMA HORA 

Dosjornaaida cSrte, vindos honlem: 

■.':L ^ 

■'   '■    ',» 

"M 

■..L-^' 

DOS EXAUES DE 

Ilhetoríea e Poética 
Fot:3ulBiIa pela ioípcctoria gersl dl Íi]ilioe;lo  pu. 

bllca do Bio de Iioeiro e tueintaneote eiplicada por 
DM PROFESSOR 

Asba-ne It venda no eaerlptorlo das- 
te jDroal a 3JOOO o exemplar. 

—Pdlo governo deS. M. Fidelinims foi 
condecorado com a commends da ordem d« 
Nosjo Senhor Jesus Christo o »r, Manoel d* 
Freitas Lei; os, tazsndeiro da fregueiia du 
DôrPB, do muuicipio de Pirahy, Q« provinoit 
do Rio de Janeiro, e que se tem asslgoalado 
por valiüsoB donativos a favor de obras piai • 
iDstituiçflps ptiilantropioaa neste Império e da 
reino de Portugal. 

—HuDiem ãs IO horas da maohB aurÍo-«a 
uma furte deloD&çBo ua praia Fi.rmoia. Era 
uma mina que acabiva da rebentar no quin- 
tal do prédio n. 243dHqueIIa rua, apedre- 
jando tofloB os da visinheoça. espeeialmenia 
o den, 239, onde atéjdentro da sala de jantar 
cahiram estilhaços delia. 

Felizmente nao offandeu a oiogitem- 
Fallaceu a 25 O sra. d. Ma iana E'ita d« 

Oliveira  Lima,   mSe   de sr. desembargador 
JoOo da Costa Lina Castro, e sogra do ar. 
Barão de Maceió. 

—Diz o < Teiegrapho Marítirao », da Usn- 
tnvidáo, que o afamado cavallo paralhair» 
paio nome do < Prosoriplo > foi Tendido ■ um 
braziieiro por dois mil pesos. 

—Lã-se no a Cruzeiro B : 
DssASTHB—O disticcto msdieo dr. Lolt 

Corrét de Azevedo foi hòntem victiiia da ua 
lamentável acontecimento, relas S hoTaa da 
noite, quando aa cruzavam, no larga do VaU 
detaro, dois bonda da companhia da Botafo- 
go, a parelha de umdelles eipsnlait-ie^ «ti* 
rando-se para o lado. Nessa movimeolo bra*> 
CO e imprsBvialo, alcançcu uma du psrnai do 
dr. Luiz Corrâa da AMvsdo, fcactaraodo- 
Ih'a de um modo bastante grava. 

Etta occurreneia impretsiouon dolorini» 
mente as pessoas presentes, qua ss apieMaiam 
em soecorrer o estimado clinico. 

Faiemos rotos pelo ata lutabalaeinaiito. 

\i'-r',Íl 

TGLBCIBAIIMAa 

LONDRES, 23 de Novembro.        ,.,;;. , 
A rainha Victoria eonvocoa' o partaaanlõ      ■'■■^^ 

para o dia 6 do proximo mei de Deiemb». ^'^^ 

BUENOS-AYRES, 25 da Nottmbro;;;:,    .:. -;$| 

Em principio  da DsHmhio, titabtlte»i o ' '^\k 
govarno uma rigorosa quaianteat di 16 dhl /.■-í^ 
para as embarcações procedaatea doi portoi -^./^ 
do Brasil. , ::r;^i 

BAHIA. 24 da Novembro. "■ .:?;:;:(:Í'--Í^ 
S. exc. D. Antônio da Uaeedó Co^ta,' bla* -"^^ 

po do''pBrá, patson por s^ul no paqneta "^-i-': 
« City of Rio de Janaiioa, eoia dsitfao i --rS 
c8rt«. ■"■"''"ííf 



.... —Jx.- 
^^^g^p^í^íFrí:?"''-^:%-;r?.-^'r.-"-^,'í:(;;ORREIO' PAULISTMÓ"--^Q^.'rta-feira, 27 de Novembro'de'iSTS ''rf^X ^?'| 

57, RUA DE S. BEIVTO 

l D 

EM S. PAULO 
o abaixo |ssigna,dO;pr,op,rie(arlo da acreditada IMPERIAL LITHOGRAPHIA, estabelecida nesta 

Capital hacercaaé lÓ annos, nao querendo poupar sacrifícios para o adiantamento de suas officinas, 
tem a honra de parlicipar a seus araífíos e numerosos freguezes da capital como do interior, que acaba 
de eonlraclar como desenhista e abridor, um dos mais babeis arlislas de Paris, podendo com o seu con- 
curso e asnovicjades nesta arte que nos vem da EXPOSIÇÃO UNIVERSAL, executar tudo quanto poder 
ser reproduzido em íithographia. 

Como sempre,, se .oççiipa no seu estabelecimento da impressão de 
Mirisioas, Diplomas,  A-Cções, 

Ciroulai^ieiè, Ooxitas, Vistas, Plantas, Cartões 
d^ visita e de oasamento. Convites, 

fieoibos, Jüotialos, etc, etc. 
o completo das machinas e os operários que emprega na sua bem montada oíficina o habililam a 

apromptar com toda a rapidez e boa execução, quaesquer encoramendas que ihe sejam dirigidas, pe/as 
quaes fará exforços para sua inteira satisfação. 

Nesta casa vende-se, o muito procurado Guia das estradas de ferro, o iVappa da Provinda, as 
Plantas da Cidade de S. Paulo e de Santos, mandando-se pelo correio a quem pedir. 

A Socieiinda Portugueza âe Benefl- 
ceocÍH, fnz CL'lpbmr utnB miasa quiotB- 
ft-ini, 28 (lo correnle, ns 8 lorat do raa- 

nlin, uaCHpellu do bOBpitul, em virluda de 
ícr o Irigessimo dia Ho passamento da itlma. 
st», d. Frniiciscii Marqufa de Oliveira Serpn, 
aucÍH da mesma sociedade a Tirliiosa espoaa 
do digno 51.CÍ0 buuomeiitp, J. il. de Oliveira 
Seriia. 

Para asaistir a esta   acto   de   raligiflo, fiBo 
coDvidadoB oa paiputea e smigoa   da fomilía 
da Hunda o os ura. sccioa desta Bociedade. 

S. Paulo, 25 de Novrabro da 1878. 
O 1' aícretarío, 

3—2)      ■ Marques Pauperio. 

Eiigonimadeirade Paris 
S« -R(J4 DO COlIUBItCIO — 93 

ESPECIALIDiDE 

DB ROUPAS DB SENHORAS 
/3—3 

Filulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Únicas fei'.aj sub i dicecflo e garaatiúaa pelo suo 
[Irma. 

Loja do fonbj—i-ui á» Imporatri? a   l B 
Caiiiahas a ISOftO w. 100   BT 

10-8 

Gosinheiro 
Quem paeciáHrde um cosiiibeiro froncea, 

tuQto pura li'jtnl cumo para casa particular, 
dirjjt so k rtiii du Coustiiuícau, padiiria das 
Famílias. ■ (3-2 

Na estação da estrada de ferro, do Norte 
Nobrga de Almeida 

Auotitrlsmlo polo mr.   ar,   •upe^ln• 
tuiiiluutit ilu reiVrItia Ootupanliiii 
farA lellili) lio «egulnte : * 

DfTeraos caixODa com juronea, irenj de co- 
violin, caixa cem roupaa, ditas vasíaa, mslla 
de carDa, aaccos de Gal, caixote com garrafas 
de liquido.", faixes de ferro, burra de diDliel- 
ro, caixu de cebollas.dita do.oliioe, aneopoWs 
raolia com roupa, pacote de fu^no, caixa com 
flores, dila com grinaldas, bold com papais,' 
1/2 sanca com cnfó, 1/2 dito de fariaba, gaf^ 
rafaa va3Íaa,B finalmeotiJ diversas miudezas e 
mai? objectos i-raaeotn ao acto do I*ilBo, 

Quinta-feira, 28 do corrente 
AO MEIO-DIA (3-2 

Compra-se 
Na cidade, ou mesmo cm seua arrabaldes 

uma casa que sitia para oegocio de seeooa' 
cujo preço nSo exceda a quatro contas, Tra' 
ta-Eo Qti rua da Victoria com Diniz Prado da 
Azambuja. (6-5 

ifixtej^Kaíe-^iftéematoi 

'•k 

31- RUA DA BOA-MORTE-31 
U.lie Anua Schrader com pratica do ma- 

gistério em Portugal e no Brnzil, e actiisl- 
meutB professora interna no cüllegiu uRangel 
PeBlanai, tendo feito acquiaiçÉlo deste impor- 
tante eslabalecimento de enaino, tomará a 
ditecçBo delle em Janeiro, e espera coutiuuar 
B merecer a confiança dos ara. paes- 

No regimen interno seràauiiliada por uma 
reapeitaTEl senhora ingleza Mra. Tinson, que 
jã reside no collegia, por uma senhora fran> 
eezaque deve chegar breveme&te e outra 
brazileira. No ensino conta com a coadju- 
TfiçSo dos srs. drs. Rangel Pestana, Américo 
de Caupos e Jofio Kopke, que continuarão a 
reger, suas cadeiras, cujaa matérias farSo 
ptrt,e:dq DOTO programme, mais modesta, mas 
em*todó caso bem desenvolvido e pratico. 
i O plano de ensino esta assim concebido : 

Caras geral 

_ Leitura e psrripta de portugoez, rontabi- 
lidade, liçoes ri» COUSR.í, gtammaiica ele- 
mentar da língua nH^-íoiu], geographia, dou- 
trina chriaia, caligrapljiii u tiuimlhos diver- 
■08 de egulbo. 

Curao empeclni 

_ Porluguez fraucez, iüglvz. ulleraao, Iiíslo- 
ria universal, geographia toda, aritbmetica, 
doeenho simples, trabalhos mais difficets de 
agulha, flores, etc. 

O ensino das línguas será   muito pratico e 
■iÇoneUride   leitura,   grammatica, analyses, 

vereOes e continuas exercícios de conversação. 

CHIPILLIBI 
Priinciro estabelecimento em seu gênero na província 

o ensino de italiano, hespanbol, piotiirn, 
dansa, piano e canto, será pago -\ parte 

Oi cursos se dividirSo em classes conforme 
o adiantamento das aluinnas. 

CondIçSeH de admleiite 

Interna, por  semestre ....    250SOOO 
Semi-interna, por semestre.    .    .    1503000! 
Esieroa, por trimestre (curso ge- 

ral)      I8S00O 
Eitemu, por trimestre [curso  ee- 

pecia]} 303000 
Jóia paragozo de objectos fornecidos 

pelo coUegio 40SOOO 
Se a alumna nSo aprender todas as disci- 

plinas do curso especial pagará 243000 por 
semestre. 

PAGAMENTOS ADIANTAPCS 

As deapezaa com roupa lavada e ongomma- 
da, medico e botica correrSu por conta dos 
pae?. 

A alumna dere ter nesla capital um cor- 
respondente para fornecimento de objectos 
necessários e pnra os p"gnmeatO!=. 

— Além da SíüUMoa S»nta haverá férias ia 
8 de Dszembro ii 15 de Janeiro. 

Adoptar-se-lia iim uniforme que em tempo 
ssrÃ Bonuncíado. 

Mesmo durante as férísa das iclernas as 
alumoas externas poderSo frequeutar aulas 
especiaes havendo prévio accordo. 
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a. COIIBISIER JVMOII 

participa aos freguezes taato da capital como do interior que acala da chegar um   grande 
lortimento, comprado pela sua senhora, mesmo am Paria. 

Gomo sejam os artigos segnintes : 
fioups branca para,senhoras   a meDioas. 
Gnxovaea para baptisados. 
Vestidos para aenboraa a meninas, 
teques da ultima moda. 
Grinaldas e véos para casamento. 
FastSo branco liao e bordado. 
Eotre meioae tiraabordadas. 

Chapéos para senhoras e moníoas. 
Flores para chapéos, loucaa a coifas. 
Cbepãos de sò\ para senborae   e   meninas. 
Velludo de todas ao cores. 
FichiíadB merino pretos a bordados. 
Véoe e mantilhas hespanboias. 
Varredoura para saias. 

(íiviiidelepoÉTílFtírãpte 
Si —Rua de S. Bento—51 

Esquinado Becco da Lapa 

Os afamados cÍjHpéos hygi^oícos,   mais   portentosa descoberto, ua urte de cliepel- 

Unica ca.'a que i s possua nesla capital é a chapallarla do 

GRANDE   HOTEIi 
Grande e variado Sirtímento, escolindi e comprado a poucos dias, tudo mercadorias 

que ainda se Rcliavnm a poi:egs dias ua alfaudcgn do Rio de JnU':iro. 
ChapHijs |iHra homens, senhoras, meninos e meninas, c enfeites, tudo o que'ha de 

mais apurado gosto e novidade. 

VER PARA CRER 

][Srão se enganem, é na 

Cliapellaria do  Grande Hotel 
(nns Itoixos (lo lucsiuo) 

Esquina do Secco do Lapa 

51-Rua de S. Bento-51 
Castro tffe  Rodrigues 

Drama em 4 actos 
Orignal Srfizilelr-o 

DE 
CARLOS FEnaEIBA 

Sahig á luz Pacha-íc A lenda no osciipti.rio dcaU 
lyp";! aphia e OI Mso (iarfsai a 2^000 cada cipm- 
p ar. 

ADVOCACIA 

DE 

negócios forenses e adminislralivos 
OS PROCUR.A DORES 

José Kodrigues de Toledo e Silva e. José 
Antonio Miragaia 

coit 
ESCRIPTORIO 

BU 

S. PAULO 
& rua  de Sauta Thereza, esquina da  do 

Quartel (5—5 

Grande novidade I 

Surpi-ebondeote iitaravllha I 

Verdadeiro assombro ! 

Eslréa brevemente 
o   director Luia Casali,   tem a honra   da 

apríSBUlar a  esta    sympalhica sociedade   a 
grande noTidade conhecida até hoje no Uni- 
verso o 

Único e grande deposito 

PBECOS 

MACHINES 
AFFlANCAD.tS 

^ 

de todos os melhores autores 
hoje conhecidos 

até 

Machinas de mao: 

Grande sartiajeatü de enfeites para vestidos, especialmente eacolhido pata a cos- 
tan, 0 do nltimo goato. 

Participa es eima. araa. qne a contra-mestra que dirijo a officina de costura é ha- 
. Dillssimn e merece toda a confiança daaexmae. familias. 

Rácebeo uma nora remessa de luvas da pellica pretas, brancas e de coras. 

A. GORBISÍER JURIGR 
, . 43 —• Eua da Imperatriz—43 
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ir 

Formlelda Capanemá 

Dnícos   agentes   na cidade de S. Paulo 

Braga eislella 
preço em São Paulo 12UO0O rs. a   lata 

A Dinheiro 

s 
o 

-a 
g ^^ « 
*■< 5  *■ 

a.    O" 

-ü o E, 

V\ 
Princeza Imperial, Saxouia e Taylor. 

Singer,   Wlieeler & Wilson,   Howe, Gro- 
ver & Baker. 

)^       "   » e müo: 
Taylor e Saxonia. 

Preços baralisÉnos! 
Machinn de mSo 

»    » 

a pé 

e pé : 
22S00O até õOjOOO rs. 

6ÕSO0O até 80S000 rs. 

6Õ3000, 7õS0nO até 1203000 rs. 

CrRAKSB 
KEDUCÇAO 

DE 

PREÇOS 

MiCHlNAS 
AFFIAN'CADAS 

^ fir's e &> o 

"a O ft' 

^ ©o 

S í^ ^ 

li 
a*» 
» 5" 

Homem projéctil ou a balia humana 
e outros (rablhoT.-.íoaa niiuea tistoi nesta 

íll? nn^nnc'' ■' V'"' ^"^''^ "^''^<"' ^^L- 
milia ?P??Ípr * ""■°"' ° «y^P^'lii" f«- 
nrl^?, *^^^' " ^ '"comparável senhora 
I'lA/lZ.i noa seua admiraTeís trabalhoi de 
íol 001 pede, 

Aproveilem, venham ver a grande novida- 
de que tem de eliegar a esta cidade 

O homem projéctil 
sampíe e sempre festejado na corte com íUC- 
cesso nnnca visto pelo colossal trabalho. 
raíillia d'i século, o homem  n..«;-".ii 
balia de canbSo humana 

projéctil 
me- 
ou a 

Um honiem 

o 

Afflançiiflas     Afflaiiçadas 
Só no grande deposito da 

PtUA.  d© S.   BENTO  N.   S6 

Vende-se igualmente todos os necessários como também azeite, linas, retroi.etc. 

POR PREÇOS BARATISSÍIHOS 

S6 Roa de 8. Bento S6 

í-;K>i.-' 

A. H. COHAL. 80-25 

Aproveitem / 
A grande iiqiiidaçao da espflLos dourados 

a quadros, os mais chies que ha para retratos 
17—RUA DIREITA-17     (12-4 

APROVEITEM! 
APROVEITEM!! 

A grande queima de papeia da forrar caaas 
mais baratos 20 a 30 •, que na corta. 

ARMAZÉM CENTRAL 
17—BUA DIBBITA—17 (12—4 

^^^r^T^r^r^Y^r^ 

^,  MA^-OBL ANTONIO DOTRA RODRIGUES 

Y7 71— Itmdo Carmo—71 

" S. PAULO       0-4 

arrojado desde o assoalho alé o tecto do circo 
por moiude um canbao. 

Toda a altura do circo porque nflo ae podo 
maia. "^ 

O EXERCíCIO MAIS ASSOMBROSO 
EXECUTADO ATE HOJE 

Londrea, Paria, BerÜn, S. Patersburgo. 
Roma o Nova-York ficaram admiradoa doatê 
sorprehendente trabalho executado pelo'hB- 
bil artista inglez ^ 

que será lançado ao ar por um canhiq^Erupp. 

O HOMEM SERPENTE ~ 
K^ÍSJeJ^bí^oíSS^Í^?^"''^ 

OOLOO 
Grande e maravilhoso trabalho   gymnaetíco 
pala sympathies artiat». ■■■ SJ^^a-wcB 

D. ZILDA CASALI 
e"m ívaf '^'"*'"* ^'"^ "'■ BARMEN e o 

Trabalhos noroB por todoi os artistas 

AO PUBLICO PAULISTANO 
O director Luia Cas.li. peahor.do   nela. 

demonstrações de «preço e sympatbi. que re- 
«ban nesta capital e  querendo proporcionar 
ao publico a graúda novidade do ^di.. do hò! 

Typ. do «Correio Panliattoo» 


